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o ano leg(slativo que ora se
encerra, o último da
7~ Legislatura, foi de alta
significação para
o Poder Legislativo ..

Correspohdendo ao início de
um novo período constitucional
de Governo, inaugurado em
15 de março, encerra-se
depois de proclamados os
últimos resultados do pleito de
15 de novembro, que
renovou as representações
populares das Assembléias
Legislativas Estaduais,
da Câmara dos Deputados,
e de um terço do Senado.

. A tarefa legislativa evidenciou,
a despeito disso, intensa
participação de. ambas as
Casas do Congresso, na
formulação da política
governamental. São exemplos
disso o 11 Plano Nacional de
Desenvolvimento e o
Orçamento Plurianual de

. Investimento, contribuições
com que o Brasil, potência
mundial emérgente,
adapta-se à nova conjunturà
mundial, dec"Órrente
da crise de energia.

Vale ressaltar ainda, por
sua intensa repercussão no
aprimoramento do processo
polític'o, a nova legislação
eleitoral, que mereceu o
acolhimento das lideranças
políticas, empenhadas,
indistintamente, ria
valorização de nossa
vida pública.

O I Seminário de Estudos dos
Problemas Urbanos de
Brasília, por sua vez,
realizado sob os auspícios da
Comissão do Distrito Federal,
e reunindo técnicos,
especialistas e

administradores identificados
com a nova Capital,
demonstrou a' qualidade
da contribuição que o
Congresso, como centro de
debates das grandes
questões nacionais, pode e
deve dar aos demais Poderes.
Esta foi apenas uma
das muitas formas de
cooperação que estamos
empenhados em
estabelecer com o
Executivo e o Judiciário.

A participação de ilustres
membros da equipe
dirigente do Governo, em
debates nas reuniões
conjuntas das Comissões
Técnicas da Câmara e do
Senado, contribuiu,
de forma decisiva, para a
criação de um clima de amplo
diálogo e de proveitoso
entendimento com os
diversos setores da
nova Administração.
Para estreitar ainda mais o .
relacionamento com a área
polítiq:l do Executivo, instalamos
no edifício do Senado,
mediante entendimentos
com o ilustre Titular da
Pasta da Justiça,
um Gabinete de
despachos destinado
à Sua Excelência.
Ê evidente que o cumprimento
de todas as tatefas
reservadas ao
Poder Legislativo, em geral,
e ao Senado Federal,
especificamente, só se

. tornou possível graças à .
decidida compreensão
e ao reconhecido espírito
público das lideranças
partidárias com assento nas
duas Casas.
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"Suplício e Glorificação
de Tiradentes" - Detalhe do .
Mural de Cãndido·Portinari. .

Entrei para esta Augusta Casa
e dela me retiro pela vontade soberana do povo.
Foi para preservar esse sublime direito· .
que ajudei a defender na guerra os princípios .democráticos.

Paulo Torres



No que nos diz respeito, não foi
menor, no entanto,
o empenho
dos ilustres
membros da Egrégia
Comissão Diretora do Senado,
no desempenho de seus
encargos administrativo,s,
pelo que, igualmente, se
fazem credores do
reconhecimento que aqui,
publicamente, lhes tributa
a Presidência.

O relacionamento com os
profissionais da informação
pública pode ser
convenientemente aquilatado
pela ?mpla, oportuna e
correta cobertura queos
órgãos da imprensa,
do rádio e da televisão,
reservaram às nossas
atividades, sem prejuízo de
sua liberdade de crítica, ampla
e democraticamente exercida.
Isto se deve creditar,
sem dúvida, à elevada
e reconhecida competência
profissional dos jornalistas
credenciados junto
ao Legislativo.

O suporte administrativo,
para que atingíssemos o

.pleno cumprimento de nossas
atri bu ições constitucionais,
foi consideravelmente
ampliado no decorrer desta
sessão legislativa.
Na medida de nossas
disponibilidades, aplicamos
ao funcionalismo da Casa
os preceitos relativos à nova
sistemática de classificação
de cargos, adotada para os
servidores dos demais
Poderes.
A melhoria do rendimento
conseguido, mÇlis
que qualqueroutr? dado,

se espelha nas infOrmações
contidas neste Relatório.
Cabe a esta Presidência,
por isso, testemunhar a
todos os que compõem
o corpo dirigente da Secretaria',
e indistintamente aos que
integram os serviços
executivos, os agradecimentOs
pela dedicação revelada ao
longo desses dois anos.
Os votos do Presidente do
Congresso Nacional, portanto,
no limiar de uma nova
Legislatura, são apenas
para que o Senado·
e o Poder Legislativo
que ele integra com a
colenda Câmara dos
Deputados continuem
a exercer, no'futuro,
suas elevadas atribuições,
com a mesma proficiência
que sua alta destinação
política lhes reservou,
no ano que ora se encerra.

Brasília, dezembro.de 1974 .

PAULO TORRES
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1 atividade política e legislativa



1.1 - Colégio Eleitoral

Cumprindo disposição da Emenda
Constitucional n9 1/69. reuniu-se em
15 de janeiro. sob, a direção da Mesa

do Senado. o Colégio Eleitoral destina­

do a proceder à eleição do Presidente

e do Vice-Presidente da República.
Composto de todos os integrantes

do Congresso Nacional. e de delega­
dos" escolhidos pelas Assembléias

Legislativas estaduais. compareceram

à sua reunião 499 membros. dos
quais 375 eram Parlamentares e 124
representantes e delegados dos Legis­

lativos estaduais. escolhidos na forma
da Lei Complementar n9 ,15/73.

Dos sufrágios apurados, 400 foram
dados aos candidatos anteriormente
registrados pela Aliança Renovadora
Nacional (ARENA) perante a Mesa do

Senado. o 'atual Presidente Ernesto
Geisel e o Vice-Presidente Adalberto

Pereira dos Santos. Aos candidatos
apresentados pelo Movimento Dec

mocrático Brasileiro (MDB), o Depu­

tado Ulysses Guimarães. e o Professor

Barbosa Lima Sobrinho. foram conce­
didos 76 votos. registrando-se 21
abstenções.

O trabalho desenvolvido pela Mesa
dirigente do Colégio Eleitoral não se
cingiu apenas à reunião do dia 15 de
janeiro, mas incluiu também o recebi­
mento, conferência e registro das cre­
denciais de todos os delegados elei­
tores e as demais medidas comple­

mentares. necessárias, ao registro e

apuração dos votos e à diplomação
dos cahdidatos eleitos.

1.2 - Congresso Nacional

Para o cumprimento de suas fun­

ções constitucionais. como as de apre­
ciar conjuntamente as Mensagens do

Poder Executivo. discutir e votar o

Orçamento. decidir sobre os vetos pre­
sidenciais. dar posse ao Presidente e
ao Vice-Presidente da República. e ins­
talar seus trabalhos. o Congresso Na­
cional realizou, no decurso de 1974.
mais de uma centena de reuniões. de
acordo com a discriminação do Anexo
a este relat6rio.

O vulto e a extensão dos trabalhos.

que bem exprimem a importância e· a
magnitude da contribuição do Poder

Legislativo à grande tarefa do desen­
volvimento nacional. podem ser con-:

venientemente avaliadas. consultando­
se. na parte referente à Secretaria Le­

gislativa. o quadro relativo às proposi­
ções apreciadas conjuntamente pelas

diJas Casas do Congresso.

Em virtude do perí~do eleitoral.
nada menos de 123 sessões foram

realizadas até o mês de outubro, o que
permitiu a apreciação. em prazo útil.
de todas as Mensagens referentes a
Projetos de Lei e a Decretos-leis
enviadas pelo Poder Executivo.

1.2.1 - Sessões Solenes

A primeira sessão solene do Con­

gresso realizou-se em 19 de março,

para a instalação da 4~ Sessão Legisla­
tiva Ordinária da 7~ Legislatura. A 15
do mesmo mês. reuniram-se nova­
mente as duas Casas. para dar posse
a Suas Excelências. o Senhor General
Ernesto Geisel e o Senhor General
Adalberto Pereira dos Santos. nos car­
gos de Presidente e Vice-Presidente
da República, respectivamente. soleni­
dade a que estiveram presentes três
chefes éle Estado.

Em 27 de março foi realizada outra

sessão conjunta destinada a reveren­

ciar a mem6ria do ex-Presidente e

insigne homem público. Dr. Nilo Pe­

çanha. ao ensejo do cinqüentenário

de sua morte. A 29 do mesmo mês co­
memorou o Congresso o décimo ani­
versário da Revolução de 31 de Março
de 1964..
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Colégio Eleitoral - Chegada ao
recinto do Congresso Nacional
dos Generais Ernesto Geisel
e Adalberto Pereira dos Santos.
eleitos Presidente
e Vice-Presidente da República.



Revista às tropas

Cumprimentos aos eleitos

Durante o mês de abril, realizaram­

se mais duas sessões solenes. No dia

4, para receber a visita do Presidente
da Costa Rica, Sua Excelência, o Se­
nhor José Figueres Ferres, e no dia
22, para comemorar o dia da Comuni­

dade Luso-Brasileira.

1.2.2 - Comissões Mistas

A nova sistemática instituída desde

a Constituição de 1967, para o fun­

cionamento do Congresso Nacional.

previu que seriam realizadas reuniões

conjuntas das duas Câmaras, não só

para a tramitação conjunta de Proje­

tos de Lei de autoria do Poder Executi­

vo, mas também para a discussão e

votação do Orçamento e para a apre-

. ciação dos Decretos-leis baixados
pelo Presidente da República. Acres­

ce, ainda, a formação de comissões

mistas para permitir a apreciação dos

vetos presidenciais, procedimento

este proveniente dos regimes constitu­

cionais anteriores.

Nestas condições, o exercício das

atribuições constitucionais do Poder

Legislativo repousa, de maneira muito
significativa, no trabalho conjunto das

duas Casas do Congresso. O quadro

discriminativo do trabalho das Comis­
sões mistas, constante deste relatório,

na parte referente à Secretaria Legisla­

tiva. deixa bem claro o volume de tra­

balho exigido para o cumprimento dos
prazos constitucionais, na apreciação
da matéria encaminhada ao Congres­

so pelo Poder Executivo.

Basta assinalar, a título ilustrativo,

que até o mês de outubro, antes do

período de recesso decorrente das

eleições, tinham sido instaladas 82'

comissões mistas que, no mesmo pe­

ríodo, realizaram 179 reuniões, emi~

tindo 146 parecere?

Entre as matérias de maior rele­

vância. cumpre notar a lei comple­

mentar que dispôs sobre a criação de

novos Estados e Territórios. a nova

legislação eleitoral. a lei que aprovou
a implantação· gradualística do novo

Plano de Classificação de Cargos e o

Orçamento Plurianual de Investi­

mentos, ao lado do II Plano Nacional

de Desenvolvimento.

1.2.3 - Visitas

Entre as ilustres personalidades es­

trangeiras que visitaram o Congresso

no decurso desta sessão legislativa,
co·laborando para ·0 estreitamento de

relações entre seus países e o Brasil, é

preciso destacar Suas Excelências, o

Senhor II Kwon Chung. Presidente da
Assembléia Nacional da República
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Coreana, o Senhor Senador Donald
Robert Willescue, Ministro dos Negó­

cios Estrangeiros da Austrália, o
Senhor Omar AI Sakkaf, Ministro dos

Negócios Estrangeiros da Arábia

Saudita, e o Senhor Alberto Guzmán

Soriano, Ministro das Relações Exte­
riores da Bolívia.

Cumpre destacar ainda a visita des­

vanecedora de Sua Excelência o

Doutor Luiz Echeverria, Presidente do

México que, tendo chegado ao Brasil

durante o mês de julho, não pôde ser

recebido em reunião do Congresso,

por nos encontrarmos em período de
recesso.

Durante o mês de setembro esteve

igualmente no Congresso Nacional

Sua Excelência o Senhor Primeiro Mi-'

nistro Kakuei Tanaka, Chefe do Go­

verno Japonês, cUJa tradicional amiza­

de com nosso País ainda mais se acen­
tua, pela presença no Brasil da maior

colônia japonesa em todo o mundo.

1.3 - Senado Federal

o Senado Federal realizou,. para o

desempenho de sua missão constitu­
cional, no decorrer da 4~ Sessão Le­

gislativa da presente Legislatura; as
sessões ordinárias e extraordinárias
discriminadas em anexo. Incluem-se,

no total ali indicado, as reuniões des­

tinadas a apreciar a matéria provenien­
te da Câmara dos Deputados, as Men­

sagens oriundas do Poder Executivo

em tramitação separada nas duas Ca­

sas do Congresso, e as proposições

elaboradas pelos seus próprios mem­

bros e por suas Comissões Técnicas.

Deve-se ter em conta, no entanto,

as reuniões destinadas ao exercício da

competência privativa desta Câmara,

entre as quais sObrelevam a apre­

ciação das designações do Poder

Executivo que, por força de dispositivo

constitucional, ou de preceito legal,
devem merecer a .ratificação do Sena c

do e as autorizações para que Estados
e Municípios aumentem o limite de
seu endividamento.

De igual relevância é ~. atribuição

reservada ao Senado de legislar para

o Distrito Federal, enquanto não for

instalado o Poder Legislativo da Capi­
tal da República

Nos meses de maio e sefembro,

além das sessões ordinárias e
extraordinárias, realizou o Senado ses­

sões especiais destinadas a reveren­

ciar, respectivamente, as memórias do
General Vicente de Paulo Dale Couti­

nho. Ministro do Exército falecido· no
exercício do cargo e do ex-Presidente
Getúlio Vargas.

Além dessas manifestações, foram
suspensas, em sinal de pesar, as ses­

sões das seguintes datas: 24 de maio,

pelo falecimento do Ministro do Exérci­
to, General Dale Coutinho; em 11 de

junho, pelo falecimento do ex­

Presidente Eurico Gaspar Dutra; em

19 de ,agosto pelo falecimento do

Deputado Emanuel Ribeiro, em 20 de

setembro, pelo falecimento do Depu­
tado Victor Issler"e em 18 de novem­

bro, pelo falecimento dos Deputados

Sussumu Hirata e Ferreira do Amaral.

1.3.1 -Comissões

No Anexo relativo ao trabalho da

Secretaria Legislativa encontram-se

discriminadas, por sua natureza, mais

de 1200 propOsições que as Comis­

sões Permanentes do Senado aprecia­

ram em 1974. Para atender a essa

demanda de serviços, foram' realiza­

das mais de 400 reuniões, em que se

aprovaram quase 1.000 proposições
le·gislativas. É de se destacar, a esse

respeito, o trabalho das Comissões de
Constituição e Justiça e de Finanças,

responsáveis por cerca de 50% dospa­
receres pr.olatados.

Instalou o Senado, no decorrer do
ano legislativo, apenas uma Comissão
Especial, destinada a apreciar o pro-

.~::: .

'~~;.'
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jeto que institui o Código de Menores,

não tendo sido criada, no entanto,
nenhuma comissão parlamentar de

inquérito.
Os Senhores Senadores, contudo,

não participaram apenas das Comis­
sões Técnicas da Casa. Tomaram par­
te igualmente, como já se frisou na
parte referente ao Congresso Na­

cional, das Comissões Mistas insti­

tuídas para apreciar os Decretos-leis
baixados pelo Presidente da República­
e para discutir os projetos em tramita­

ção conjunta nas duas Câmaras. Tal'

particularidade aumenta a participa­

ção dos membros desta Casa para
aproximadamente 500 reuniões de
Comissões, durante o corrente ano le­

gislativo.

1.3.2 - Visitas Protocolares

A Presidência do Senado recebeu

visitas protocolares das seguintes au­

toridades, no corrente ano:

Dom Lucas Moreira Alves

Senhor Alfredo Baldó,
Embaixador da Venezuela

Senhor Frederick Thomas Homer
Embaixador da Austrália

Senhor .Edward Wychowantec,

Embaixador da Polônia

Senhor Pi Skri Pritha Singh,

Embaixador da índia

Comandante
Euclides Quandt de Oliveira,
Ministro das Comunicações

Senhor Simeon NeviJíe Selman,

Embaixador da Gul~~~

Senhor Chan-H'o·Song;·

Embaixador da Coréia

Senhor lon Moraru,

Embaixador da Romênia

Professor Mário Henrique Simonsen,
Ministro da Fazenda

Dr. Armando Falcão,
Ministro da Justiça

Senhor Dmitri A. jukov,

Embaixador da União
das Repúblicas Socialistas Soviéticas

Senhor M. Aslam Malik,

Embaixador do PaqUistão

Professor Rifi,
Diretor do Centro

de estudos Comparados

da Universidade de New York

Dr. Luiz Gonzaga
do Nascimento e Silva,
Ministro da Previdência Social

Senhor Nicolae Ghenea,
Embaixador da Romênia

Senhór Vasco Luis Pereira,

Embaixador de Portugal

Deputado Conde Lambsdor,

do Partido Liberal

da República Federal Alemã·

Senhor Dragi Stamenkovic,
Embaixador da Iugoslávia

Senhor John Robert Kelso,

Embaixador da Austrália

.. " ..
.General Ismar de Araújo Oliveira,
Presidente da FU NAI

Sua Eminência

o Arcebispo de Canterbury

1.3.3 - Representação
do Senado

Representaram o Senado Federal,
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em missões no exterior e no País. os
seguintes Senhores Senadores:

Vasconcelos Torres
Amaral Peixoto
Paulo Torres

Solenidade de transladação dos res­

tos mortais de José do Patrocínio. em
15 de maio de 1974.

Daniel Krieger

Dinarte Ma'riz

Amaral Peixoto
Vasconcelos Torres

Benjamim Farah

Visita ao Senhor General-de-Exército
Orlando Geisel. ex-Ministro do Exér­

cito; por se encontrar enfermo. no Hos­
pital Central do Exército. na Guana­
bara.

Carvalho Pinto
Franco Montoro

XVIII Congresso Estadual ·de Municí­

pioS. em Campinas. São Paulo. de 5 a
10de maiode 1974.

Carvalho Pinto
Saldanha Derzi
Paulo Guerra

23~ Exposição de Animais e Produtos
Derivados, realizada em Barretos, São
Paulo. em 5 de maio de 1974.

Paulo Guerra
Saldanha Derzi

Carvalho Pinto

40~ Exposição Agropecuária de Ubera­
ba, Minas Gerais, realizada em 3 de
maio de 1974.

Paulo Guerra

239 Aniversário do Instituto Joaquim

Nabuco de Pesquisas Sociais. em Re­
cife. Pernambuco.

Paulo Torres

Magalhães Pinto
Vasconcelos Torres

Doação do Museu Imperial do original
da carta de renúncia de D. Pedro I. em
Petrópolis. Estado do Rio. em agosto
de 1974.

Paulo Torres
Amaral Peixoto

Vasconcelos Torres

Solenidade de lançamento da Fragata
F. 44 - "Independência". em 2 de se­

temb.ro de 1974, no Estado do Rio.

Lourival Baptista
Leandro Maciel
Augusto Franco

Exposição Agropecuária em Aracaju.
no Estado de Sergipe. de 3 a 10 de no­
vembro de 1974.

No exterior. o Senado
pelos Senhores Senadores

nos seguintes conclaves:

Tarso Dutra

Osires Teixeira
Ruy Santos
Nelson Carneiro

Lourival Baptista

114~ reunião do Conselho Interparla­

mentar, em Bucareste, Romênia. no.
período de 15 a 20 de abril de 1974.

Milton Cabral

Conferência sobre a "Luta Contra a Po­
luição no Mar Mediterrâneo", em Ro­
ma, Itália, de 29 de março a 2 de abril
de 1974.

Lenoir Vargas

3~ Conferência Parlamentar Sobre o
Meio-Ambiente. em Nairóbi, Kênia, de
8a 10de abril de 1974.

Adalberto Sena

José Augusto

Delegação Brasileira ao XVII Congres­
so da COTAL, em Buenos Aires. Argen­
tina.

Eurico Rezende
Jessé Freire
Flávio Britto



Missão do Executivo, à 59' Confe­

rência Internacional do Trabalho, em

Genebra, de 5 a 26 de junho de 1974.

Amaral Peixoto

Paulo Torres

Saldanha Derzi

Wilson Gonçalves

Primeira Conferência dos Parlamentos
Latino-Americano e Europeu, em julho

de 1974.

Nelson Carneiro

Assembléia-Geral da União Interparla­

mentar, em 2 de outubro de 1974.

Heitor Dias

Benjamin Farah

José Lindoso
José Sarney

Nelson Carneiro

Vasconcelos Torres

Virgílio Távora
Saldanha Derzi

61' Conferência Interparlámentar, em

Tóquio, Japão, realizada em outubro

de 1974.

1.3.4 - Comissão Diretora

Pará o desempenho de seus encar­

gos regimentais, a Comissão Diretora
realizou, no decorrer de 1974, dez

reuniões cujos sumários se encon­
tram discriminados abaixo, todas pre­

sididas pelo Senador Paulo Torres.

29/03
Projetos de lotação ideal; especifica­

ção de classes e enquadramento dos

servidores do grupo ocupacional
Outras Atividades de Nível Superior e
Artesanato.

10/05
Aprovação. do Balanço anual referente
ao exercício de 1973; concessão de

aumento aos servidores contratados

sob o-regime CLT.

18/06
Aprovação do Regulamento do Centro

de Processamento de Dados
PRODASEN e providências de caráter

administrativo.

28/06
Aprovação do reajuste das gratifica­

ções de função dos servidores do
Senado.

13/08
Enquadramento dos servidores do Gru­

po Ocupacional Outras Atividades de

Nível Superior; regulamentação do
pagamento de vencimentos dos servi-

dores que realizam cursos no exterior.

09/09
Manutenção do Ato 02/73 da Comis­
são Diretora e providências admi­

nistrativas.

19/09
Aprovação do Plano de Classificação

de Cargos do Centro Gráfico do Sena­
do; instituição do Fundo do Centro

Gráfico .(FUNCEGRAF) e do Fundo do

Centro de Processamento de Dados
(FUNDASEN); término da construção

do depósito de papéis do Centro Gráfi­

co.

24/09
Critérios de preferência para aqu'isição
de imóveis' residenciais para os servi­

dores do Senado que nunca o pos­

suiram; composição dos Conselhos

de Supervisão do Centro Gráfico e do •

PrQdasen

10/10
Proposta de enquadramento dos servi­

dores CLT no Grupo de Apoio Legisla­
tivo; realização de conferência de cará­

ter internacional sobre Desenvolvi­

mento Legislativo; limitação de con­

sumo de combustíveis pelos veículos
oficiais do Senado.
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2.1 - Diretoria-Geral

Gerindo os serviços administrativos

da Secretaria, a direção geral tem
como encargos adicionais a Presidên­

cia do Conselho de Administração, a

secretaria da Comissão Diretora e a

supervisão direta dos órgãos que lhe

são diretamente subordinados. . E
ainda de sua competência exclusiva o

relacionamento com as autoridades

dos demais Poderes, em tudo quanto
diz respeito ao peculiar interesse admi­

nistrativo da Secretaria do Senado.

Para o desempenho de seus encar­
gos, o Diretor-Geral pf-esidiu a cinco

reuniões do Conselho de Administra­

ção, secretariou dez reuniões da

Comissão Diretora e despachou

6.600 processos administrativos de
interesse geral.

Além de coordenar o desempenho

das tarefas específicas dos demais

órgãos integrantes da Secretaria,

supervisionou, diretamente, os encar­

gos administrativos das seguintes

unidades que lhe são diretamente

subordinadas:

2: 1.1 - Conselho de
Administração

Exercendo atribuições específicas

relacionadas com a administração de
pessoal, o Conselho de Administração
do Senado, composto do DiretorcGe­
ral, dos Vice-Diretores edos Diretores
das Secretarias, foi instituído pela

reforma administrativa do Senado,

com o objetivo de sistematizar as deci­

sões de interesse geral, relacionadas

com o funcionalismo da Casa. Decidin­

do sobre as qUestões que lhe são

sUbnietidas diretamente pelos órgãos

dirigentes, o Conselho assessora a

Comissão Diretora, na apreciaç,ão dos

assuntos que lhe são encami0hados
pela Presidência ou, coletivamente,

pela própria Comissão

Em 1974, realizou o Conselho
cinco reuniÕes, nas quais foram profe­
ridos 74 pareceres. Para o cumprimen­

tO.çl8 sua missão, efetuou seis diligên­
cias, dando solução a 74 dos 81 pro­

cessos que lhe foram submetidos

durante a corrente sessão legislativa.

2.1.2 - Subsecretaria de
Assistência Mé'dica

No decorrer deste ano, o Serviço
Médico do Senado recebeu apoio de

recursos técnicos e humanos de

maneira consistente com o acentuado

crescimento de suas atividades.

Quanto ao primeiro aspecto, foi

instalada uma sala de cirurgia, dois'

Gabinetes Odontológicos e o respecti­

vo equipamento, inclusive de raios-X.

No que se refere aos recursos
humanos, além da contratação de

Odontólogos, foram incorporados ao

Quadro Médico existente especialistas

imprescindíveis à natureza da assis.tênC

cia atualmente prestada pela Subse­

Cretaria, entre os quais Otorrino,

Ginecologista, Pediatra e Neurologis­

ta. Ao meSmO tempo, foram admitidos

quintanistas de Medicina, na qualida­

de de Auxiliares de" Diagnósticos, os

qqiJis vê.m prestàndo valioso auxíli.oria
c"àráctei'ização dos quadros dínicos .

A Seção de Assistência Social. por
sua vez, conta atualmente com três
Psic610gos e uma Assistente S·ocial.

Visando, no entanto, a. assegurar a

continuidade das ampliações por que

já passou a Subsecretaria, foram

incluídos no Qrçam~nto do próximo

exercício recursos destinados à mon­

tagem de um Laboratório de Análises

Médicas e Patológicas e um Gabinete

Oftalmológico, especialidades nas

quais os Médicos já se encontram

concluindo os respectivos estágios.

Tais níedida~ permitiram que, nos

dez primeiros meses oQ ano já tives­

sem sido realizados 97.503 atendi­

mentos, dos quais 20.3.34 nas várias
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Centro Cirúrgico do Serviço Médico.
inauguradQ em 1974
Novas instalações

clínicas médicas; 16.103. no Labora­
tório de Diagnósticos. 41.132 na Se­

ção de Enfermagem. 9.268 no setor

de Fisioterapia. 5.060 no Posto Médi­
co do Centro Gráfico, 2.489 na

Odontologia e 2.564 pelos AuxUiares

de Diagnóstico.

Aos Laboratórios de Análises Médi­

cas e Patológicas com os quais o

Senado mantém convênios, foram fei­
tas 675 requisições de exames diver­

sos, e 292 solicitações de exames

radiológicos.
Os dados constantes do Anexo esta­

tístico fornecem pormenores sobre a

natureza dos diferentes serviços acima

sumariamente indicados.

Com relação ao Serviço de

Laboratório de Diagnósticos. que se

compõe dos mais modernos equipa-

. mentos existentes no País. vale ressal­

tar que essa unidade realizou. em
1974, um trabalho médico-assisten­

cial exaustivo. sem irlterrupções. e de

alto nível técnico.

Trabalhando inclusive durante o

período de recesso. atendeu aos

E,xcelentíssimos Senhores Senadores

e familiares. funcionários e dependen­
tes. bem como número considerável
de Ministros. Embaixadores. Jornalis­

tas, personalidades da cúpula admi­
nistrativa do' País e outros clientes.

sem qualquer vínculo empregatício

com o Senado Federal.

No período da eleição do

Excelentíssimo Senhor Presidente da

República. General Ernesto Geisel e

do Excelentíssimo Senhor Vice-Pre­

sidente General Adalberto Pereira dos

Santos. o Laboratório de Diagnósti­
cos, em apenas 5 (cinco) dias. forne­

ceu 10.600 resultados de exames de

sangue. efetuados em Laboratório

Automatizado. posto à sua disposição

sem qualquer ônus para o Senado Fe­

deral. pela Tecniconlnstrumentos do

Brasil. em face do excepcional

reconhecimento do programa científi­

co que o Serviço vem desenvolvendo:

O Laboratório examinou 300
(trezentos) clientes por dia processan­

do, àutomaticamente, à análise de 12

(doze) substâncias em cada amostra

de sangue, na velocidade de 1 por

minuto. incluindo a inscrição dos valo­

res em papel especial. Pela primeira

vez, no Brasil. tal experiência médica

foi concretizada. com à entrega aos"c1i­

entes de laudos diagnósticos de Pa­

tologia Bioquímica. Foi inestimável o

trabalho prestado pelo Serviço de La­
boratório de Diagnósticos aos benefi­

ciários da casa e àpopulação da Capi­

tal Federal no ano de 1974.

Além da rotina médica assistencial



executada com zelo' e proficiência pela
sua equipe de 11 '(onze) servidores, o
Serviço de' Laboratório de Diagnósti­
cos preparou trabalhos científicos,
como os intitulados "Tecnologia
Moderna a Serviço da Medicina
Contemporânea" e "Cardiological

Diagnosis using an IBM 370 Compu­

ter Tipe 155 and Automated Bioche­
mical Multianalyser SMN12 Techni­
con", este último, apresentado no VII

Congresso Mundial de Cardiologia, no

mês de setembro do corrente ano, em
Buenos Aires, Argentina.

O Serviço foi visitado por ilustres
nomes da Medicina Brasileira e

Internacional, como os Professores
Amadeu Cury, Paulo de Góes, Bruno
Balker e Lest Morrisson, dos Estados
Unidos.

O Serviço de Laboratório de
Diagnósticos da Subsecretaria de
Assistência Médica e Social do Sena­

do Federal pretende, no ano de 1975,
manter o mais elevado nível técnico

de seu equipamento, com aquisição.
de aparelhagem complementar, a fim
de acompanhar. o desenvolvimento

acelerado da medicina e colocando­

se, sempre,. entre as unidades de
Diagnóstico Médico mais acreditadas
do País.

2.1.3 - Subsecretaria de
Edições Técnicas

O antigo Serviço de Informação
Legislativa, transformado pela Reforma

Administrativa do Senado em Subse-
. -

cretaria de Edições Técnicas, tem a

seu cargo a realização de estudos e

pesquisas relacionadas coril o pe­
culiar interesse de toda a atividade
legislativa do Senado. Nestas condi­
ções, edita não apenas a "Revista de

Informação Legislativa", que em

1974 atingiu seu décimo ano de
circulação contínua, divulgando maté­
ria de interesse geral; mas também

Osciloscópio Exposição do Centro Gráfico
do Sénado Federal
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obras técni'co-jurídicas que, por sua
atualidade, são hoje distribuídas em
todo o território nacional. Além dessas

edições, publicadas através do Centro

Gráfico do Senado, a Subsecretaria
divulga' ainda, por seus próprios

meios, sob a forma de boletins

informativos, os resultados das pesqui­

sas de mais imediato interesse, rela­
cionadas com as 'proposições em
curso no Congresso,

Para atender à peculiaridade deste
serviço, que exige tratamento preferen­

cial e urgente, a fim de que os assun~

tos mantenham sua atualidade, forne­

cendo sübsídios aos senhores
parlamentares, foi a Subsecretaria de

Edições Técnicas' suprida este ano

com um moder~o equipamento para
impressão em "offset", o que lhe per­

mitirá, mantendo todas as característi­

cas de seu trabalho pioneiro, melhorar
sensivelmente o padrão e a qualidade
da apresentação gráfica dos boletins"

Mantendo a regularidade consegui­
da nos anos anteriores, foram publ'ica­
dos, em i 974, seis números (37 a
42) da "Revista de 'Informação Legisla­
tiva", hoje o veículo de mais ampla
circulação do, Congresso, Em março a
Revista .cdmpl!'ltbu dez anos de exis­
tência, d~dicando o n9 41, à.

comemoiàção de seu aniversário e ao

Expo-CEGRAF - Detalhe



sesquicentenári? da primeira Cons­

tituição Brasileira. a Carta Imperial de
1824. Os números editados este ano

somaram 2 176 páginas. sendo de se
assinalar o fato auspicioso de que. a

partir do n" 38 a tiragem da Revista

passou a ser de 10.000 exemplares.

'No prelo. para divulgação ainda este

ano. encontravamcse. na data da

confecção deste Relatório. os núme­

ros 43 e 44. o que elevará o número

de páginas publicadas a mais de

2500

Os serviços da Subsecretaria foram

dinamizados com a contratação de no-

vos redatores e revisores e. ainda. a

ampliação de suas instalações no Ane­

xo n" I: onde passou a ocupar toda a
área do 2 6" andar.

De igual importância para os estu­

dos jurídicos e para o exame de

proposições de interesse nacionaL fo­

ram as obras especializadas editadas

em 1974. ou já prontas para impres­

sãO e distribuição. De um total de 15

obras elaboradas. diversas com mais

de um tomo. foram divulgadas. até

outubro. nada menos de 1O. somando

18 tomos. no total de 7.259 páginas.

de acordo com a seguinte discrimina­
ção (Ver Quadro Abaixo)

Além dessas edições. Já distribuí-

das. encontram-se prontas para

divulgação mais as seguintes:

Código Penal
Histórico da lei.

Constituições
(Federal e Estaduais) e Leis Orgânicas

dos Municípios.

Processo Legislativo.

Decretos-leis

Vai 16 (último desta coleção. com índi­

ce temático 'e cronológico de toda a

legislação revolucionária).
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Missão Rockfeller

Noticiário da imprensa e resumo do

relatório.

Código de Processo Civil
Quadro comparativo: Código vigente,

legislação anterior e notas.

Consolidação das Leis do Trabalho

Legislação atualizada, com todas as

alterações, em dois tomos.

Código Civil

Direito das Sucessões e Disposições
Finais e Transitórias (Quadro compara­

tivo: Anteprojeto - Código Vigente ­

Notas e Subsídios)

Ministro Carlos Thompson Flores,

Presidente do Tribunal Superior Elei­

toral

obra "Legislação Eleitoral e Partidá­

ria", entregue pelo Senador Petrõnio

Por~ella, Presidente do Diretório Nacio­

nal da ARENA e Líder do Governo no
Senado;

Ministro Armando Falcão,

da Pasta da Justiça

obra "Códigó Penal", entregue pelo

Senador Daniel Krieger, Presidente da

Comissão de Constituição e Justiça;

Coronel Darcy Duarte Siqueira,
Diretor-Geral do DASP

obra "Reforma Administrativa", entre­

gue pelo Senador Benjamim Farah,

Presidente da Comissão de Serviço

Público Civil;

General Jurandyr Bizarria Mamede,

Presidente do Superior Tribunal Militar
obra "Revista de Informação Legisla­
tiva n\l 39", contendo o Quadro

Comparativo da legislação de Se­
gurança Nacional, entregue pelo Sena-

Ministro Luiz Gonzaga do Nascimento
e Silva,

da Pasta da Previdência Social

obra "Previdência Social", entregue

pêlo Senador Paulo Torres;

Ministro Arnaldo Prieto,

da Pasta do Trabalho

obra "Consolidação das Leis do Traba­
lho", entregue no momento da instala­

çãodaComissão encarregada de pro­
por areto'rmulação da legislação do

Trabalho:

Para a divulgação do trabalho, parti­

cipou a Subsecretaria da Festa do Li­

vro, promovida pelo SESC, no Touring

Clube, em Brasília, de 24 de setembro
a 2 de outubro, período em que as

obras lançadas pelo Senado foram

vendidas com 20% de desconto. To­

mou parte, também, na Expo-74,

promovida pela Secretaria de Cultura,

Turismo e Desportos da Guanabara,

no período de 5 de novembro a 5 de

dezembro.

Os lançamentos de publicações da

Subsecretaria foram promoVidos com

a entrega solene da obra especialmen­

te encadernada, para as seguintes

autoridades:

do-se as bibliotecas públicas existen­
tes e feita a atualização da lista de

àssinantes. Implantou-se· ainda,

paralelamente, o sistema de vendas

avulsas, através de reembolso postal e

mediante consignação às livrarias inte­

ressadas.

notas,

Com relação aos "Boletins Informa­

tivos", que são redigidos, confecciona­

dos e distribuídos' pela própria Subse-.

cretaria, vale esclarecer que em 1-974

foram editados os seguintes:

Fusão RJ-GB

Dois volumes, contendo

informações e noticiário.

Para assegurar melhor circulação
do material editado pela Subsecreta-.
ria, foi confeccionado, no 'curso do

ano, um novo cadastro de órgãos fe­

derais, estaduais e municipais, incluin-



'dor Ruy Santos, Primeiro-Secretário
'do S.enado. /

2.1.4 - Subsecretaria Técnica
de Operações e Manutenção

Eletrônica

Visando a sistematizar o serviço de

operaçã~ e manutenção de equipa­
mento eletrôni,co em uso no Senado,
a Reforma .Administrativa criou a

Subsecretaria Técnica de Operações e

Manuter;1ção Eletr;ônica, responsável
também por todas as soluções técni­

cas destinadas à instalação de novos
aparelhos eletrônicos.

No ano de 1974, a Subsecretaria
realizou a instalação de um Ouadro
automático de Chamada de Taquígra­

fos, equipamento sem similar em toda

a América do Sul e que, por sua com­
plexidade, mereceu, inclusive, reporta­

gem ,em publicação especializada no

setor eletrônico. Tal equipamento

consumiu cerca de 20.000 m de fios
e 10.000 componentes, tendo sido da

responsabilidade deste setor, não .ape­
nas os estudos preliminares e as vá­
rias soluções técnicas adotadas, como
também o detalhamento de mesas

apropriadas para uso pela Subsecreta­

ria de Taquigrafia.
A fim de ampliar o instrumental em

uso, destinado à gravação das ses­
sões, especialmente as dasComis­
sões Técnicas, fOram adquiridos, no
decurso de 1974, novos gravadores
de alta fidelidade, que permitem a

reprodução em excepcionais, condi­
ções de qualidade.

A seção de Gravações realizou 953
operações em plenário e nas comis­

sões, enquanto· a de Manutenção foi
responsável por 1.780, consertos no
equipamento em uso na Casa. O setor

de Desenho elaborou 11 projetos, 15

estudos específicos para a Subsecreta­
ria e 15 novas instalações de som. O
Setor de Laborat6rio, por su'a vez, com­
pletou 1.637 testes no equipamento
existente.

2.1.5 - Subsecretaria de
Serviços Gerais

Englobando os serviços de trans­
portes, portaria, e segurança a Subse~

cretaria de Serviços Gerais tem a seu
cargo o complexo de atividades' ante-

riormente dispersas em diversas
,unidades administrativas, que a
Resolução nl' 58 de 72 colocou sob

administração 'unificada, a fim de

obter melhor rendimento das tarefas
específicas.

Além das atribuições que lhe' são

Máquinas de Lavar Cairás

conferidas no Regulam~nto da Secre­

ta~iado Senado Federal a Subsecreta­
ria de Serviços Gerais'é responsável
pela conservação dos' blocos re­
sidenciais dos Senhores Senadores,
na SOS-309. A manutenção realizada

abrange às serviços de limpeza, ele­
tricidade, hidraú,lica, marcenaria,

obras civis de pequeno porte, pintura

e conservação paisagística.

No serviço de Transportes, procedeu­

se à melhoria das instalações, com a

colocação de máquina autOiTláti~a

para lavar os veículos em uso, da ofici-'

na de manutenção, do pá~iode esta­
cionamento e do almoxarifado de pe­
.ças. Foram adquiridos, para renova­

ção da frota de veículos, .,23 autom6­
veis marca Dodge Dar!. mo.delo 1974,
5 camionetes Chevrolet, para condu­

ção de escolares, 4 microcônibus Mer­
cedes-Benz, sendo 3 para' transporte

escolar e um para condução dos fun-

'cionários, 1 ambulânCia Chevrolet e 1

Kombi, no total de 34 viaturas. Ao

mesmo tempo, foram alienados. 14
veículos, sendo. 10 Kombis, 1 cami­
nhão Mercedes~Benz, modelo 1964,
1 'àutom6vel Chevrolet Bel-Air, model~
1957 e 1 autom6vel Aero"Willys
modelo 1970, avariado em acid,ente.
A reforma da frota consistiu, também,
na recuperação dos 4 ô,nibus. Mer-
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cedes-Benz disponíveis para transpor­
te escolar e de servidores.

O Serviço de Segurança exerceu
suas atividades realizando a seguran­
ça do edifício-sede do Senado e as de­
mais tarefas específicas, por ocasião

das solenidades realizadas sob a res­
ponsabilidade da Mesa do Senado.

A Portaria, além de seus encargos

rotineiros, de recepção e distribuição
. da correspondência, supriu o forne­

cimento de jornais e publicações aos
Senhores Senadores, além de pro­
mover a distribuição dos Diários do

Congresso. Oficial e da Justiça aos
serviços e Gabinetes do Senado.

2.1-.6 - Comissão de Alto Nível

Verificou-se, na atual sessão legisla­

tiva, a complementação dos trabalhos

da Comissão Técnica de Alto Nível,

que, nos termos da Lei nQ 5.645, de
1970, concluiu a classificação de car­
gos dos quadros de servidores da
Secretaria do Senado.

Composta do Diretor-Geral, Vic'e- /

Diretora-Geral Administrativa, Diretor
da Assessoria, Diretora da Subsecreta-

ria do Pessoal e do Secretário-Geral

da Mesa. coube à referida Comissão

elaborar as seguintes propostas:
a) Projetos de lei relativos à estru-

turação dos Grupos Ocupacionais
Direção e Assessoramento Superior,
Atividades de Apoio Legislativo, 'Ou­
tras Atividades de Nível Superior e
Artesanato;

b) Projetos de Resolução relaciona­

dos com os mesmos Grupos Ocupa­
cionais;

c) Especificação das atribuições

das classes componentes dos Grupos
Ocupacionais Atividades de Apoio Le­
gislativo. Outras. Atividades de Nível
Superior e Artesanato;

d) Atos de lotação ideal dos GrUpos

Ocupacionais Atividades de Apoio

Legislativo, Outras Atividades de Nível
Superior e Artesanato.

Nestas. condições, ao início do
corrente ano encontravam-se já

devidamente estruturados os Grupos
Ocupacionais básicos' que abrange­

ram a totalidade dos servidores do

Quadro da Secretaria do Senado
Federal.

2.1.7 - Seção de Telex
e Telefonia

A Seção de Telex e Telefonia, direta­

mente vinculada à Diretoria Geral do

Senado contava, rio início do ano,'

com notórias deficiências tanto de
instalação, quanto de recursos' huma-

nos. Para oper,ar todo o sistema de
comunicações internas e externas da
Casa, dispunha de apenas 8 telefonis­
tas, 2 técnicos em telefonia e 1 opera­
dor de telex. A instalação do serviço
telefônico ocupava uma sala de 12m2 ,

sendo responsável pela operação e
manutenção de 1.234 aparelhos

distribuídos no edifício-sede principal

do Senado, nos anexos de serviços
administrativos e no. de serviços

legislativos. no Centro Gráfico, no Cen­
tro de Processamento de Dados e nos
três blocos residenciais da SQS-309.

A fim de que pudesse atender
convenientemente o desenvolvimento

de seus encargos, foi o serviço instala­
do no 3Q andar do Anexo I, em área de
55 m 2 tendo sido contratadas mais 15

telefonistas, 3 técnicos em telefonia e
3 operadores de telex.

Foram, ainda. adquiridos, par,a uso
dos serviços administrativos, dez gru­
pos executivos de quarenta e cinco
centrais de iritercomunicadores in­
ternos.

Paralelamente, COTT)O objetivo de
atender os convênios firmados:pelo

PRODASEN com outros órgãos públi­
cos, a Seção de Telefonia e Telex

aumentou seu potencial técnico insta­

lando cabos para interligação dos
usuários, num total de :200 pares.
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A decisão adotada em 1973. de
centralizar no Gabinete da V)ce-Direto­
ra-GeraL Administrativa. que exerce
cumulativamente os encargos de Vice­
Presidente do Conselho de Supervisão
do Centro GrMico. a coordenação dos
serviços destinados ,a esse órgão.
permitiu razoável melhoria no padrão
de atendimento e controle das ordens
de s8<viço agora centralizadas,

Nos dez primeiros meses do ano.
de acordo com a discriminação cons­
tante dos Anexos a este relatório. ti~

nham sido emitidas 2,400 orçlens· de
serviço, O atendimento da Câmara
dos Deputados significou a confecção
de 374 diferentes edições com um to­
tal de 1,373,694 exemplares. soman­
do o expressivo número de
26,956,768 páginas, Para o Senado
foram editados 6,553,900 exempla­
res de obras diversas. além de todo o
material de expediente consumido
pelos serviços ,internos,

O aumento muito significativo do
volume de publicações. que se pode
evidenciar na parte deste relatório refe­
rente ao Centro Gráfico. decorreu de
medidas de racionalização interna. já
que. à exceção do setor de Revisão.'
onde houve ampliação do quadro. em
virtude da impressão do Diário do Con­
gresso referente à Câmara. que pas·
sou a ser confeccionado neste' serviço.
não se verificou nenhuma nova admis­
são. que não se destinasse a cobrir
eventuais substituições ou demissões,

Vale ressaltar. como medidas ten­
dentes a melhorar as condições de tra­
balho. a implantação no novo sistema
de classificação de cargos do pessoal.
e obras civis de. ampliação. melhoria e
substituição das áreas em uso pelo
Centro Gráfico,

Na parte referente ao CEGRAF.
constante deste Relatório. poderá ser
aferida. de maneira mais ampla. as ati­
vidades desse órgão subordinado à Vi­
ce-Diretoria-Geral Administrativa,
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2.3 vice -diretoria - geral legislativa



Ministrou o Vice-Diretor-Geral Le­

gislativo. dentro do objetivo de aprimo­
rar os conhecimentos técnicos do fun­
cionalismo do Senado. e nos termos
do Ato nl' 11/73. da Comissão Direto­
ra. que instituiu cursos 'de formação e
aperfeiçoamento para o pessoal admi­

nistrativo. o Curso de Processo Legisla­

tivo com a duração de 256 horas-aula
e a assistência de 87 alunos divididos
em 4 turmas.

Destinado a intensificar o treina­
mento do pessoal de nível superior. o
Curso de' Processo Legislativo. minis­

.trado pelo Vice-Diretor-Geral Legislati­

vo deve se constituir no início de um

processo pérmanente e contínuo de
aperfeiçoamento de pessoal. desde
que. 'para tanto~' continue a receber o
apoio e o incentivo ~a Egrégia Comis­

são Diretora. o que representará. cer­

tamente. importante fator de aperfei­

çoamento e produtividade aos traba­

lhos legislativos do Senado e do Con­
gresso Nacional. cuja participação.
juntamente com os demais Poderes.
no processo desenv,olvimentista do
País.. tem sido exigida. em tarefas' de

elaboração. fiscalização e aprimora­
mento dos textos legais em propor­

ções sempre crescentes e com maior
rapidez.

"Fiqura de uma mulher",
de Djanira
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2.4 secretaria administrativa



Objetivando uma supervisão direta
das atividades-meio dos órgãos da
Secretaria do Senado, a reforma
administrativa colocou sob a jurisdi­
ção da Secretaria de Administraç~o as
Subsecretarias de Pessoal, do Patri­
mônio, Fina'nceira, de Anais, de Arqui­

vo e de ,Serviços Especiais, cujo
desempenho, no decorrer de 1974,

consta discriminadamente a seguir.
É indispensável ressaltar, contudo,

os resultados obtidos pela Subsecreta­
ria de Anais que conseguiu condensar,
em três volumes indispensáveis à
consulta, por se tratar de obra de refe­
rência da maior utilidade, as "Reso­
luções do Senado", 'abrangendo o

período de 1946 a 1973.

A Subsecretaria de Pessoal, por
sua vez, vem dando cumprimento ao

programa de treinamento e aperfeiçoa­

mento dos servidores, através de

cursos especificamente destinados
aos diversos setores indispensáveis ao
pleno e eficaz funcionamento das
unidades administrativas da Secreta­
ria.

A Subsecretária de Arquivo,

preenchendo antiga lacuna, conse­
guiu compilar, editar e distribuir um
volume contendo a biografia sumária

dos senhores Senadores.
As obras da Subsecretaria de Servi­

ços Especiais, além dos inúmeros tra­
balhos de adaptação e expansão das
instalações, conseguiu realizar obras
de vulto, entre as quais deve-se desta­
car a execução do Restaurante, os
Gabinetes Médicos que foram refor­
mados, os Gabinetes Dentários e a
construção do Galpão de depósito do
Centro Gráfico.

As Subsecretarias de Patrimônio e

Financeira, além de suas atribuições e

encargos normais, estão elaborando

um sistema de controle automatizado

para o controle de estoque, tomba­

mento e cadastro, a ser implantado e

operado pelo PRODASEN já em,
1975, e um sistema igualmente opera-

do por computador abrangendo as
operações de receita, despesa e varia­
ções patrimoniais, o que tornará mais
rápi?o e eficiente o processo de pres­
tação de contas ao Tribunal de Contas
da União.

2.4,1 - Subsecretaria de
Anais

Tendo em vista a importância de se
manter a continuidade na publicação
dos "Anais", a Subsecretaria publicou,

. em 1974, os seguintes volumes:

Foram ainda impressos, e distribuí­

dos 3 volumes contendo as Reso­
luções do Senado, compreendendo to­
do o período de 1946 a 1973. A
importância dessa iniciativa decorre

não apenas de se tratar de toda a
legislação interna da Casa, mas tam­
bém do fato de permitir, a parjir deste

ano, a atualização permanente desse
material anteriormente disperso e de
difícil localização e manuseio.

Trabalho de igual relevância é a
publicação seriada de todos os Decre­
tos Legislativos, indispensável para
consulta e que deve estar .disponível
em arquivos e bibliotecas, já. a partir
do próximo ano, uma vez que os dois
primeiros volumes dos dez previstos

encontram-se no Centro Gráfico para

impressão. Trata-se de matér~a de

aprovação privativa do Poder Legislati­

vo e· referente à política externa do Bra­

sil, razão por que, completada a série

até 1973, será possível mantê-Ia atua­
lizada anual ou bi-anualmente.

Além dessas iniciativas, desincum­
biu-se a Subsecretaria de Anais de
seus encargos rotineiros, entre os.
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quais a apresentação e revisão dos ori­
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2.4.2 - Subsecretaria de
Arquivo

Em 1974 a Subsecretaria de Arqui­

vo deu prosseguimento a seu progra­

made trabalho, atendendo aos encar­

gos rotineiros e tomando iniciativas

relacionadas com sua competência

específica. Com relação a estas últi­

mas, cumpre citar a elaboração das

Biografias 'de Senadores, abrangendo

todOs os representantes que integram

o Senado na atual Legislatura, impres­

sa no Centro Gráfico e ,distribuída a

instituições interessadas e aos órgãos

de comunicação, notadamente a Im­

prensa

Com relação às tarefas rotineiras, a

Seção de Arquivo de Proposições aten­

·deu a 1.287 requisições e 1.839 pedi­

dos de pesquisa. A Seção Histórica,
por sua vez, pesquisou 7.079 manus­

critos do período 1929/19,36, tendo

classificado 1690 deles. Foram datilo­

grafadas.3 144 fichas corresponden­
'tes a documentos do período

1926/1927 e arquivadas 1.416 refe­

rentes ao período 1921/1925. Foram
ainda olassificados por ordem cronoló-



A Seção de Aquisição de Material,

pOI' sua vez, emitiu 1.586 ordens de
aquisição diversas, encaminhou à
Subsecretaria Financeira 2.410 Notas

Fiscais e processou 890 propostas de
fornecimento.de material.

A Seção de Almoxarifado d(stribuiu
68 máquinas de escrever manuais
Olivetti, 24 Remington, 5 máquinas'

de calcular elétricas Olivetti, 5 de cal­
cular eletrônicas Sharp, 1 calculadora

manual Facit e 1 calculadora analítica
Audit Ollvetti.

A Seção. de Controle e Tombamen­
to de Bens realizou o tombamento de
6500 unidades de móveis, 280

utensílios elétricos e 128 materiais
diversos; foram realizadas 438 trans­
ferências de móveis e materiais nÇlS
dependências do Senado e 24 nas
residências dos Senhores Senadore~,

na SOS-309.

2.4.4 - Subsecretaria de
Patrimônio

O Regulamento Administrativo do
Senado, aprovado pela Resolução n9

58/72, atribuiu à Secretaria de
Patrimônio o encargo de coordenar,
orientar e controlar a execução do
sistema de administração patrimonial
da Casa. Nestas condições, compete­
lhe gerir os processos de licitação,
aquisição de. material, . controle e

tombamento de benS e distribuição do
material nos Gabinetes e serviços
administrativos.

Os processos de licitação e a aquisi­
ção de material seguem as diretrizes
fixadas pelo Ato n9 9/73 da Comissão
Diretora, bem como as normas estatuí­
das no Decreto-iei n9 200/67.

selIs anexos, enquanto a Seção de Nestas condições, a Seção de

Instalações Industriais faz <l manuten- . Administração realizou, no decorrer de
ção dos equipamentos de ar con- 1974, a' expedição de 20'0 cartas

. dicionado, usina geradora, subesta- convites, 5 tomadas de preço, sendo 4
ções dos anexos I e Ile do Centro Grá- para aquisição de material e 1 para
fico·e das centrais de ar condicionado alienação de veículos e 3 alienações

dos anexos I e 11. de material inservível. Forneceu ainda
O vulto das obras realizadas:o mon- 341 autorizações para a confecção de

tante dos serviços execut.ados e o uniformes e 17 contratos de manuteri-
material consumido constam, sumaria- ção de máquinas e aparelhos.
mente, do Anexo estÍ'ltístico do presen­
te relatório.

2.4.3 - Subsecretaria de
Serviços Especiais

gica 1.671 volumes de "Anais" do Se­
nado no período de 1826 a 1954 e
1.770 liVros relativos ao mesmo perío­
do.

A Seção de publicações recebeu
para arquivamento 15.600 Diários e
26.700 avulsos, tendo atendido a
requisições de 7.370 pedidos de Diá­
rios e de 7.320 avulsos.

Criada com o objetivo de realizar
pequenas obras de conservação, repa­

ro e manutenção dos bens imóveis e
equipamentos do ediffcio-sede do

Senado e seus Anexos, a Subsecreta­
ria de Serviços Especiais tem também
a seu cargo a fiscalização de obras
contratadas ou a realização das mes­

mas, quando de interésse da Adminis­
tração.

A Seção de Manutenção de. Bens
Móveis e Imóveis abrange os setores
de hidráulica, estofaria e marcenaria.

A Seção de Obras fiscaliza as obras

realizadas Q1ediante autorização da
Comissão Diretora e elabora os proje­
tos de reforma, ampliação ou constru­
ção que sejam necessários. A Seção
de Instalações prediais realiza o
conserto, a conservação e os reparos
nas instalações do edifício-sede e

47



, .

-':~

..- ..... '

'cc
~... . ~ ,~:. "I.-... ~.","'-,





Foram ainda atendidos 1.050 pedi­
dos dos Gabinetes dos Senhores
Senadores, 2.200 das Subsecretarias
e 55de Serviços Auxiliares. Os gráfi­

cos reproduzidos neste Relatório
evidenciam, de maneira definitiva, a
reduç'ão de gastos conseguida com as
medidas de racionalização adotadas
no ano em curso.

2.4.5 - Subsecretaria
Financeira'

Mobilizàndo os recursos financei­
ros do Senado, a Subsecretaria de
Finanças procurou atender, no decor­
rer de 1974, a crescente atividade de
seus diversos setores efetuando a
racionalização de seus próprios servi­

ços internos que, dentro em pouco,

estarão em sua maior parte sendo

operados através dos sistemas auto­
matizados do PRODASEN.

Para que se tenha idéia do vulto de

suas tarefas, basta assinalar que a Se­
ção de Controle averbou 2.713
consignações de Senadores, Fun­
cionários e Inativos, tendo cancelado,
por sua vez, 1.188 feitas anteriormen­
te. Para o pagamento rotineiro de salá­
riOs e . vantagens, enviou ao
PRODASEN 56.304 Boletins de altera­
ções, tendo manipulado 2.564 fichas

Tapeçaria de Burle Marx

(Detalhei

financeiras de funcionários, 134 dos
Senhores Senadores e 120 de pen­
sionistas.

. O· Setor de CLT elaborou 1.4 12 fi­

chas financeiras ativas e igual número
de passivas. Formalizou 3.900 recibos
de pagamento de pessoal de obrás,
tendó processado 170 empenhos.

A Seção de Contabilidade contabili­

zou 99 documentos de receita e
5.197 de despesa; efetuou o controle
de 3.012 fichas de fornecedores e

8.147 de artigos fornecidos; para
atender aos' serviços do PRODASEN

. .
lançou 504 documentos de receita,

946 de despesa e 5.328 documentos
de variações patrimoniais. Com rela­
ção ao Centro Gráfico, emitiu 4.202
cheques, tendo registrado 5.197 do­

cumentos réferentes a pagamentos
diversos.

A Seção de Administração, por sua
vez, emitiu 4.200 notas de empenho e

procedendo à anulação de 83 outras.

Efetuou ainda a conferência e a'

codificação de f\lais de 3.700 do­
cumentos referentes às despesas do
Senado e do Colégio Eleitoral.

2.4.6 - Subsecretaria de
Pessoal

Tendo a seu cargo a gestão do pes-

soai do Quadro da Secretaria e o con­
trole da parte relacionada com a vida
administrativa e parlamentar dos Se-o
nhores Senadores, a Subsecretaria do
Pessoal desenvolveu, em 1974, inten.c

.sa atividade no que se relaciona ao

treinamento e aperfeiçoamento dos
servidore's do Senado, dentro do pro­

grama de valorização dos recursos

humanos determinado pela Comissão
Diretora.

Dentro do programa de aperfeiçoa­
l')1ento de seu próprio quaçlro, a Subse­
cretaria de Pessoal designou funcioná­

rios para participarem deCursos de

Formação de Técnicos de Seleção. de
Pessoal, ministrados pelo Centro de

Seleções e Treinamento do Governo
do Distrito Federal (CESn

Através de suas seções de Controle
de.lnativos, Instrução Processual e Re­
gistro, esta Subsecretaria procedeu

aos trabalhos de elaboração de inúme­

ros processos de aposentadoria, enca­

minhados ao Tribunal de Contas da
União, revisão, transferências, etc., pa­
ra cuja instrução se procedeu às dili­
gências, informações e exames, de
conformidade com a exigência legal,

bem como as demais providências.

Para execução dos Cursos e Treina­
.. mentos de Pessoal, foram elaboradas
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Treinamento

Dos antigos Porteiros e Ajudantes de Porteiros. ocupantes da Categoria Funcional de Assistente de

Plenários. Classe ... C". do Grupo-Atividades de Apoio Legislativo transformados e integrados à
Categoria Funcional de Assistente Legislativo. consoante o disposto na Resoluç~o n9 18/73. artigo

79 • § 39

e conferidas 641 provas diversas. den­
tre as quais as de NOçõEls de Organiza­
ção Política. Administração. Comuni­
cação Social. Português. Datilografia
etc.. além da confecção de 2.500
apostilas.

Além desses encargos especializa­
dos. a Subsecretaria. através de sua
Seção de Registro expediu 80 títulos.
apostilou 406. forneceu 998 cartões
de identidade funcional. editou 22
boletins do pessoal; realizou 18
inquéritos administrativos. elaborou
396 portarias e publicou 106 atos
diversos. A Seção de' Instrução Proces­
sual elaborou 516 informações de pro­
cessos de diversas categorias e a de
Seleção e Treinamento de Pessoal rea­
lizou os seguintes ~ursos de aper­
feiçOamento e treinamento :

Firialmente. a .Seção de Administra­
ção efetuou o lançamento de 24,500
Boletins de Freqüência tendo expe­
dido 1.670 declarações funcionais
para diversos fins. realizando também
a contagem de tempo de serviço' de
943 servidores além do desempenho
que deu às tarefas rotineiras relaciona­
das com gratificações adicionais. salá­
rio-fa'mília. férias e demais encargos
correlatos.



2.5 secretaria legislativa



o complexo de atividades cometi­

das à Secretaria Legislativa abrange.

nos termos da reforma administrativa

do Senado. a direção. a supervisão e a
orientação dos encargos relacionados
com o apoio às tarefas legislativas da
Casa, compreendendo. portanto. as
Subsecretarias da Ata. de Taquigrafia

e de Comissões.
A Diretora da Secretaria exerce

suas atribuições coordenando. junto­

às lideranças. a composição dos mem­
bros das comissões técnicas e comis­

sões mistas e.·junto à Secretaria Geral
da Mesa, no suprimento e no enca­
minhamento da matéria que, 'submeti­
da ao exame dos órgãos sob controle

da Subsecretaria de Comissões.
encontra-se em condições de ser sub­

metida ao Plenário.
A ação integrada de todos os ór­

gãos componentes da Secretaria

Legislativa se exprime. portanto. não
apenas nos dados constantes desta
parte do relatório mas. sobretudo. na

afirmação altamente confortadora de

que todos os encargos legislativos.

relativos ~ tramitação das proposições
no Senado se exerceu dentro dos pra­
zos estipulados na Constituição e no

Regimento Interno.

2.5.1 - Subsecretaria de Ata

Os encargos atribuídos à Subsecre­
taria de Ata contam não só do preparo
das atas circunstanciadas e dos sumá­
rios de todas as sessões e reuniões do
Congresso e do Senado. mas também
da confecção dos avulsos para a
composição da Ordem do Dia. Tais

avulsos abrangem os projetos de lei
do Senado. projetos de lei da Câmara,

projetos de Decreto Legislativo e de

Resolução, Pareceres, Indicações,

Requerimentos. Mensagens do Con­

gresso e vetos presidenciais.

O volume de trabalho desenvolvido·

pela Subsecretaria. no decorrer de
1974 e que consta discriminada-

mente no Anexo a este relatório. pode
ser aferido pela menção ao fato de

que foram preparadas ce'rca de 350
atas, aí incluídas as do Congresso e as
do Senado, e mais de 1.000 proposi­
ções em avulsos, entre os quais cum­
pre destacar mais de 600 pareceres e

cerca de 300 requerimentos.

2.5.2 - Subsecretaria
de Taquigrafia

O trabalho de registro taquigráfico,

de que se incumbe a Subsecretaria de
Taquigrafia, incluiu o acompanha­
mento e registro de todas as sessões
ordinárias e extraordinárias do Sena­

do. das sessões conjuntas das duas
Casas do Congresso, e de mais de vin­
te reuniões de Comi'ssões, significan­

do. portanto, o expressivo número de
mais de 350 sessões. como se pode

verificar. consultando-se o Anexo a es­
te relatório. na parte referente às ses­

sões.

Visando a dar assistência e segu­

rança ao trabalho de apanhamentQ ta­

quigráfico. o setor de som realizou a
gravação de todas as sessões. O setor
de Sinopse catalogou em fichas. por
assunto e por orador, todos os pronun­

ciamentos dos Senhores Senadores,
tanto nas sessões do Senado, quanto
nas do Congresso. conforme consta.
discriminadame.nte, no Anexo estatísti­
co do presente relatório. Isto permitiu
que. já no início de 1974. fosse prepa­
rada e enviada para impressão a
"Súmula" dos discursos parlamenta­
res referentes aos Senhores Senado­
res. Além dessa publicação, a Subse­

cretaria de Taquigrafia reeditou o
"Manual de Autoridades e Siglas",

com as necessárias atualizações, ten­

do em vista o esgotamento, em pouco

tempo. da primeira edição. enviada

aos setores interessados e destinada

ao atendimento dos pedidósque fo­
ram. encaminhad6s a8s 'diversos ór-
g1losdó Se~ado" ' . ." .
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Para o cumprimento dos encargos
da Subsecretaria, o setor de reprodu­
ção efetuou 505.113 cópias xerográfi­
cas.

'Deve-se ressaltar, por fim, o reapa­
relhamento' material da Su'bsecretaria,

através da instalação de um "Quadro
Automático de Chamada de Taquígra-

. fos. e Revisores'.', destinado a compas­
sar, automaticamente, o· revezamento

dos funcionários durante o serviço de
registro em plenário, possibilitando ain­
da a chamada antecipada dos mes­
mos para efetuarem o rodízio. Aos por­
menores técnicos deste equipamento
foi feita referência no item 2.1 4 deste
relatório.

Esta melhoria será complementada

com a instalação de mesas próprias

para a atividade taquigráfica,operan-'
do-se, desta forma, a padronização' do

mobiliário em uso na Subsecretaria.

2.5:3 -,- Sub~ecretaria
de Comissões

o número de. reuniões das Comis­
sões Permanentes e a quantidade de
proposições rece)::>idas e distribuídas
em 1974, que constam discriminada­
mente no Anexo ao Relatório expri­
mem, muito sign.ificativamente, a so-

. ma de encargos atribuídos, na presen-

te sessão legislativa, ao Senado Fe­
deral. Antes do período eleiW.ral, co­
mo já assinalamos, tinham sido
realizadas 438 reLiniões. e distribuídas

1.217 proposições.

Desse total. foram apreciadas
1.085, tendo sido' rejeitadas 107 e
aprovadas 978. O comparativo dos

gráficos reproduzidos no Anexo esta­

tístico não deixa dúvidas quanto ao au­

mento de trabalho no decorrer do ano

legislativo que or,a se encerra.

Quanto à relevância da matéria
apreciada pelas Comissões Permanen­
tes, basta assinalar os projetos de
alteração qa LeicomplElmerltár' n9

2/67, que trata da remuneração dos

Vereadores, o que define os crimes de

responsabilidade do Governador e dos
Secretários. do .Governo éJo, Distrito

'Federal, á que dispõe sobre a compra
e alienação de bens imóveis em Brasí­

lia, o que disciplina á aplicação dos
recursos do PISe do PASEP, o queins­

titui o. estágio profissional, e o que
autoriza o Poder Executivo a criar a
Empresa Brasileira de Assistência
Té;nica e Extensão Rural (Enibrater).

Ainda no. âmbito' das CO,missões' ,
Permanentes é indispensável fazer
uma referência especi'al à realização,
pela Comissão do Distrito Federal, do I
Seminário de Estudos dos Problemas

Quadro automático de chamada
de laqiJígrafos erevisores

Urbanos de Brasília, ao qual trouxe­
ram apreciáveis contribuições as auto­
ri'dades, técnicos e especialistas mais
representativos do· setor, a começar

pelo Professor Lúcio Costa, que deu a
inestimável colaboração de sua
presença e de suas lúcidas observa­
ções a respeito da cidade por ele
idealizada em memorável concurso.

O êxito desse Seminário pode ser

aferido, em parte, pela enorme aflu­
ência ao certame ·(fotol. e, especial­
mente, pela publicação das conferên­
cias, debates, exposições e demais tra­

balhos do conclave, editada pelo Cen­
tro Gráfico do Senado Federal, em vo-

. lume de 366 páginas, cuja procura
por parte de ,interessados esgotou em

poucos dias a edição.

No que respeita às Comissões Mis­

tas do Congresso Nacional. os dados
alinhados no Anexo estatíst,ico reve­

lam um crescimento de tarefas supe­
rior, em termosglabais, a' 30% dos

. encargos do ano anterior. Até o perío­

do anterior ao recesso eleitoral tinham
sido. instaladas 82 comissões que
realizaram 179 reuniões. Foram emiti­

dos 146 pareceres referentes a 10
Mensagens Presidenciais en-

r .
caminhando projetos de lei, 65
submetendo projetos de Decreto
Legislativo. 5 relativos a vetos e 2



Sessão de instalação do I Se";inário
de Problemas Urbanos de Brasília

submetendo a~ leis orçamentárias da

União e do DF.
Ainda em 197~ foi criada a ComIs­

são Especial incumbida de estudar o
projeto de lei do Senado nQ 105/74,'

que institui o Código de Menores.

Entre as proposições de maior
importância, destacam-se a que dis­
pôs sobre a criação de Estados e Terri­
tórios, a que determinou o forneci­
mento de transporte e refeições, no

día das eleições, as que aprovaram o
Orçamento de 1975 e o Orçamento

Plurianual de Investimentos, e a que
disciplinou a implantação gradual do

Plano de Classificação de Cargos.

No desempenho de todas as tare­
fas que lhe foram cometidas, a Subse­
cretaria de Comi'ssões, através da Se­
ção de Mecanografia, datilografou cer­
ca de 1.200 pareceres, dos quais

mais de 1.000 referentes aos encar­
gos das Comissões Permanentes.

A Seção de Registros e Acompa­

nhamento de Proposições recebeu, du­
rante o ano legislativo, 464 projetos di­

versos, tendo enviàdo à Sinopse

5.462 Boletins de Ação Legislativa, pa­

ra o controle .automatizado do anda­
mento dos projetos. Para aténder às
consultas sobre o andamento das

mesmas, prestou o Serviço 4.265
informações aos diversos usuários.
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· . 2.6 secretaria de informação



Mediante a supervisão das unida­

des que lhe são diretamente
subordinadas, - a Subsecretaria de
Análise, a Subsecretaria de Biblioteca,
e o Serviço de Controle de "Informa­

ções -, logrou a Secretaria de Infor­
mações atingir, no decorrer de 1974,

expressivos resultados que estão con­
venientemente refletidos nos dados

adiante discriminados.

Criada com a implantação da refor­

ma administrativa, essa Secretaria se

destina a gerir o sistema de informa­
ções do Senado operado pelo Serviço
de Processamento de Dados
(PRODASEN) e que abrange, além de

dados de referência legislativa, e de
informações jurídicas, matéria dou­
trinária, referências bibliográficas e ju­

risprudenciais.

2.6.1 - Subsecretaria de
Análise

Encarregando-se da manutenção

dos arquivos de referência legislativa,

a Subsecretaria de Análise realizou,
através de seus diferentes setores de
trabalho, a transcrição e a indexação
da Consolidação das Leis do Trabalho,
do Código Tributário Nacional e da

Legislação do Imposto de Renda, e
concluiu a transcrição e a indexação,
no arquivo qe Normas Jurídicas, de to­
das as leis federais promulgadas a par­
tir de 1946, o que lhe permitiu iniciar

idêntico trabalho de sistematização,
com relação a 24.000 decretos pu­
blicados no mesmo prazo.

Paralelamente, foram oferecidos

cursos de treinamento sobre indexa­

ção a servidores dos órgãos que firma­
ram convênio com o Prodasen, entre

os quais, os Ministérios da Aeronáuti­
ca, Educação, Exército, Relações Exte­

riores, Fazenda, Justiça, Marinha e

Trabalho.
A Seção de Referência Legislativa

realizou a manutenção dos arquivos
de Normas Jurídicas, com a inclusão

da matéria corrente (leis e decretos),

tendo ao mesmo tempo, concluido a
implantação do arquivo de discursos
dos Senhores Senadores. O controle,
arquivamento e manutenção do fichá­

rio de pesquisas consistiu na elabora­
ção de cerca de 19.000 fichas de le­

gislação.
O atendimento das pesquisas

solicitadas diretamente pelos Senho­

res Senadores e pelos setores técni­

cos da Casa obrigou à realização de
541 pesquisas exaustivas e 4.932 bus­

cas diretas, tendo-se fornecido aos
interessados 67.895 cópias xerográfi­

cas de documentos.

2.6.2 - Subsecretaria
de Biblioteca

Um acréscimo de 10.903 obras ao

acervo da Biblioteca foi conseguido no
ano em curso, sendo 5.889 por aquisi­

ção e 5.014 por doação. A Seção de
processos técnicos, por sua vez, cata­

logou, classificou, etiquetou e prepa­

rou para empréstimo 2.200 obras,
cujas características foram introduzi­
das no arquivo bibliográfico operado
pelo Prodasen.

Com a finalidade de publicar,

oportunamente, um catálogo de obras
raras e preciosas da Biblioteca, foi
iniciada por essa Seção um trabalho
de pesquisa, tendo já sido cataloga­
dos e classificados 87 exemplares.
Acha-se em revisão, ainda, o 1Q catálo­
go impresso do acervo da Subsecreta­
ria emitido pelo computador do Proda­
sen que, no momento, possui 15.500

referências bibliográficas.

A Seção de Periódicos incorporou

163 novos títulos, sendo 47 por com­

pra e .116 por doação, o que elevou es­
sa categoria de publicações a um total

de 1.657 titulas, 462 dos quais obti­

dos mediante assinatura. Foram rece­

bidos e registrados no arquivo manual
9.141 fascículos de periódicos e
preenchidos, para transcrição nos
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arquivos do Prodasen 3.136 títulos.

Procedeu-se, téimbém, à revjsão geral

da. listagem de 5.023 documentos já

existentes no computador tendo sido

elaborada a primeira listagem de des­

critores utilizados pela Seção de Perió­
d;cos. De tal sorte, que se· acham dis­

poníveis no momento, para consulta

através dós terminais, 7.553artigos.

A Seção de Referência Bibliográfica

emprestou, em 1974,9.435 livros,

tendo atendido a 6.127 consultas. Fo-

. ram registrados 271 novos leitores. O

arquivo vertical, que conta atualmente

com 16.000 recortes de jornais, forne­

ceu 51.669 cópias aos usuários da

Biblioteca, o que foi conseguido gra­

ças à instalação de máquina xerox no

local Atendeu a Seção a 3.353 leito­

res,tendó sido realizadas 390 pesqui­

sas. Foram elabo·radas bibliografias so­

bre a Constituição de 1946, a Cons­

tituição de 1824, o Poder Legislativo,

o Poder Judiciário, Mandado de
Segurança, Constituições,· Processo

Legislativo, Psicologia, ONU e Meno­

res. A Seção de Reprografia, por sua

vez, atendeu os serviços da Casa forne­

cendo 862.583 cópias em xerox e
1.481.640 cópias mimeográficas, em

atendimento a pedidos de Senadores,

Comissões e outros setores.

2.6.3 - Serviço de .Controle
de Informações

Situado no conjunto de atividades

da Secretaria de Informações, o Servi­

ço de ~ontrole de Informações opera
os terminais do Prodasen, visando ao

atendimento das consultas formula­

das pelos diversos órgãos do Senado.

No desempenho de suas atribuições,

o SCI atendeu, além de seus encargos

rotineiros de co.ntrole e pesquisa de.

dados através dos terminais, à forma­

ção de Operadores, tanto para o Se,na­

do quanto para órgãos que mantêm

convênio com o Prodasen ..

ArqUIVO ··Maternidade··, de N. Canteloni (Detalhei
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2. 7 secretaria de divulgacão e relações públicas



Estruturada nos termos qa Resolu­
çã() n9 58/72, que aprovou a reforma
administrativa dos 6rgãos da Secreta­

ria: este6rgão teve sua organização
praticamente complementada no cor­
rente ano, sobretudo no que diz res'pei­

to ao setor de divulgação.
Assim é que. foram concluídas as

instalações atuais no 159 andar do
Anexo I. medida que permitiu melhor
ambientação 'para o trabalho e mais

adequada racionalização dos serviços.
Procedeu-se, simultaneamente, à
contratação de jornalistas profissio­
nais, indispensáveis ao alcance da via­

bilidade em qualquer setor ligado à
comunicação. Foi graças a esta inicia­

tiva que o Senado pôde alcançar me-
. Ihor integração com ,os' priricipais 6r­
gãos da imprensa brasileira e, através
deles, manter à Nação informada so­
bre as atividades que está Casa desen­
volveu, em prol do engrandecimento
nacional.'

Levou-se em conta 'qúe a imprensa
do mundo de hoje se caracteriza por
um espírito essencialmente empresa­
rial, o qüe a leva à proceder à feitUra

do jornal dentro de horários rígidos,

que lhes permitam reduzir os custos
industriais, Isso exige um novo tipo de
relacionamento entre os 6rgãos de
.divulgação e os órgãos públicos, com
a adaptação d~stes aos horários
observa,dos por aqueles, no tocante à
recepção de· noticiário passível de,
aproveitamento.

Hoje, é praticamente in6cua a
preparação de noticiário, mesmo den­
tro das especificações técnicas exigi­
das, se não forem observados os horá­

rios que possam resultar no seu

aproveitamento, por decurso de tem­

po. Daí porque a mentalidade reinante
na SDIRP é a do trabalho "contra-reI6­

gio", sem prejuízo da qualidade do ma­
teria I confeccionado e distribuído..

Durante o ano, criou-se, também,

em atendimento a exigências da
Resolução 58, um Setor de Informáti-

ca, cujo desenvolvimento e 'consolida­
ção serão alcançados brevemente. Ho­

je, está a SDIRP, graças a esse setor,
capacitada a controlar todas as ativida­
des inerentes à sua área de tra~alho e
acumular informações para futura ali­

mentação de bancos de dado,s do
Prodasen.

No campo das relações públicas~

pôde esta Secretariil, através da Sub­
secretaria específica, prestar relevan­
tes serviços ao .Senado, a despeito de

não estar ainda esse setor'plenament'e,

organizado. Entre outros, é de se dei;"
tacar a assistência prestada tí Comis­
são do Distrito Federal na promoção
do I Seminário de Estudos dos Proble­

mas Urbanos de Brasília, encontr,o

que, na opinião geral. repercutiu fun­
damentalmente na comunidade e
significou o ingresso do Senado nos
caminhos, até então ainda não trilha­
dos, de 6rgão responsável pelo amplo

debate dos problemas 'do Di.strito
Federal. Durante três' semanas, o
Senado trouxe para dentro de seu

Plenário representantes de todas as

classes da comunidade brasiliense,

autoridades locais e federais, estudan­
tes, profes::;ores, industriais, enfim to­
do o povo. iniciando assim um diálogo
produtivo que deverá ter resultados a
curto prazo.

Ainda na área das relações públi­
cas, foi dada assistência a mais de 40
mil turistas (nacionais e es~rangeiros)

que visitaram o Senado, num trabalho

de esclarecimento das funções do
Parlamento dentro das instituições
republicanas brasileiras.

A prop6sito, há de se assinalar' a

necessidade da formação de um qua­

dro de recepcionistas do Senado, que,
preparadas convenientemente e com

base em um roteiro preestabelecido
das in~talações da Casa, poderiam,
prestar excelentes serviços de 'esclare~

cimentos sobre a inst'ituição, seu fun­
cionamento e suas atribuições cons­
titucionais aos visitantes ,do Senado, à

67



semelhança do que é feito em outros··
órgãos.

Promoveu-se, também, com a cola­

boração .de dirigentes de ginásios e

escolas de Brasília, visitas coletivas de
estudantes do 19 . e 29 graus, dando-se

a eles uma visão global das atribui­

ções constitucionais do Legislativo e o.

seu funcionamento como instituição

representativa. Destaque-se ainda a

participação daSDIRP na organiza·

ção das sessões especiais e solenes

do Congresso Nacional e nas .recep­

ções da Presidência a autoridades

brasileiras e estrangeiras.

Apesar da organização já alcança­

da, há de se assinalar, entretanto; a

necessidade de algumas providências

a serem adotadas, a fim de dar à
SDIRP a estruturação ideal ao seu

funcionamento. Entre elas, avulta a

substituição do equipamento que ser­

ve ao programa "A VOZ DO BRASIL",

que se tornou,com o tempo, obsoleto.

O projeto; elaborado. pela SubsecretaC

r,ia Técnica de Operações e Manuten­

ção Eletrô-nica, encontra-se em estu­

dos e acreditamos que ele possa ser
executado no pr6ximo ano, criando­
se, assim, condições para que o Sena­
do aproveite integralmente as técnicas

modernas utilizadas pelo setor radiofô­
nico.

o trabalho daSDIRP desdobrou-se

nas atividades desenvolvidas pelil
Subsecretaria de Divulgação e pela

Subsecretaria de Relações Públicas,

cujos relat6rios, mais detalhados, são
apresentados a seguir.

2.7.1 - Subsecretaria
de Divulgação

Dentro das atividades da
Subsecretaria de Divulgação, valê

relembrar o já .citado aparelhamento

material, instrumental e humano, que

lhe· permitiu desenvolver suas ativida­

des com maior eficiência e mais

acentuada perfeição.

Ouanto aos serviçQs realizados, o·

quadro demonstrativo em anexo retra­

ta, com fidelidade, o desempenho da
Subsecretaria.

Note-se que as 2.465 notícias disc

tribuídas sobre discursos, pareceres e

entrevistas dos Senhores Senadores,

assim como sobre as atividades do Se­

nado, se multiplicam tantas vezes

quantas são os 6rgãos de divulgação

que as recebem no mesmo dia em
que ocorrem, e que constituem a
chamada grande imprensa, situada no
eixo Brasília-Rio-São Paulo.

É certo que nem todas as matérias

distribuídas alcançam divulgação, por~

que a aferição de sua importância pa­

ra o leitor fica a cargo dos editores

dos jornais. Entra aí o fator subjetivo,

que pode variar de editor para editor,

tornando-se, em conseqüência, impos­
sível de ser controlado.

Deve-se ressaltar, no entanto, a alta
porcentagem de aproveitamento das

matérias elaboradas, que atinge, nos

jornais do Rio e de São Paulo, a

42,6%, e nos jornais de Brasília, a

68%. Essa média é altamente significa­

tiva, uma vez que o aproveitamento de

notícias dos "press-releases" chega­

das aos jornais, segundo estatísticas

disponíveis, raramente atinge a casa
dos 10%

Dois fEitores principais influem no

alcance de taxas percentuai6

consideradas tão altas pelos grandes
técnicos mundiais de comunicação: o

tempo e a qualidade técnica.

Quanto/ao tempo, a. Subsecretaria

desenvolve contra ele uma verdadeira

corrida, ao procurar que a notícia che­

gue ao 6rgão de divulgação não s6 no

mesmo dia, mas a tempo de ser apro­
veitada. Daí. a preocupação em pro­

curar obter, de antemão, o discurso ou
o parecer do Senador,a fim de que, tão

logo oferecido ou proferido, seja enca­
minhado aos jornais em forma de notí­
cia.



No tocante à qualidade técnica, é
sistema implantado na Subsecretaria
elabbrar a noticia de acordo com as
mais modernas normas 'jornalisticas,
de modo a facilitar. seu aproveita­
mento pelos órgãos de divulgação.

Daí ·se infere que a Subsecretaria
:de Divulgação funciona com o minimo
de burocracia e o máximo dedina­
mização, à semelhança de uma verda­
deira redação de jornal.

Acentua-se ainda, que, mesmo nos
períodos de recesso. o noticiârio do
Senado e dos Senadores não sofreu
defasagem, uma vez que, nessa fase
de paralisação constitucional das ati­
vidades parlamentares. foram prepara­
das. previamente. entrevistas com os
membros da Casa e divulgadas pelos
jornais e pelo programa radiofônico
"A VOZ DO BRASIL".

Mas não só a grande imprensa é
abastecida com noticiário do Senado.
Através do "INFORMATIVO'DE BRASí­
LIA", enviado bisemanalmente a 6.96

Jornais do interior, com um resumo de
todas as ocorrências havidas no Sena­
do, no período, foi conseguido o
aproveitamento de 60.8% do noticiá­
rio, índice apurado com base na amos­
tragem de 12% dos recortes de jornais
que nos são enviados.

Não só os jornais têm sido abasteci-

dos po( um substancial volume de
noticias. Diariamente, são expedidos
dois boletins para as estações de rá­
dio e para as emissoras de televisão.
elaborados já de acordo com a técnica
jornalística qos jornais falados. do que
resultou um.ótimo aproveitamento. É
de se assinalar que a notícia. dada por
determinadasemissor~s de rádio ali­
mentadas com noticiário por esta
Subsecretaria: se multiplica indefinida­
mente através dos serviços de rádio­
escuta das estações menores do inte­
rior brasileiro.

. Quanto à televisão. patenteia-se
uma lacuna que ainda não foi possível
preencher. Trata-se do serviço de feitu­
ra de filmes que dévem acompanhar a
notícia, a fim de que esta alcance
maior aproveitamento. já que a televi­
são tem de, obviamente, explorar uma
de suas principais caracteristicas, que
é o efeito visual. No entanto. através
dos contatos pessoais mantidos com
as principais redes. os grandes aconte­
cimentos tiveram cobertura adequa­
da. movimentando-se para isso apare­
lhamento das próprias emissoras. que
contaram com efetiva colaboração de
pessoal e material desta Subsecreta­
ria. assim como de diversos outros se­
tores da Casa para pleno êxito de suas
reportagens.

2.7.2 - Subsecretaria de
Relações Públicas

No cumprimento de suas atribui­
ções, a Subsecretari·a de Relações PÚ­
blicas. dentro de suas possibilidades.
levoU. ao público o conhecimento da
realidade institucional que cerca o Po­
der Legislativo e o desempenho das
atribuições que a este compete exer­
cer.

Paralelamente. procurou-se dinami­
zar. com grande sucesso aliás, as visi­
tas de Colégios e Universidades à se­
de do Poder Legislativo, como forma
de permitir às novas gerações o
entendimento da imagem real do Con­

gresso.
Dentro dessa mesma orientação, fo­

ram feitos esforços para restabelecer
um relacionamento mais próximo dos

Senhores Senadoréscom órgãos <:la
Administração Pública e, em especial.
com visitantes nacionais e estrangei­
ros.

E de se destacar ainda a assistên-
cia prestada à Comissão do Distrito
Federal no I Seminário de Estudos
dos Problemas Urbanos de Brasilia,
que tanto repercutiu na Capital. e mar­
cou o ingresso do Senado nos cami­
nhos, até então ainda nã.o trilhados.
de órgão responsével pelo debate dos
problemas do Distrito Federal.
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2.8 assessoria
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A ascensão crescente do volume

de trabalho confiado à Assessoria reve­

lou. em 1974. índice realmente ex­

pressivo. graças. sobretudo. ao interes­
se dos usuários dos seus trabalhos.

tanto os Senhores Senadores como os

órgãos técnicos e administrativos do

Senado.

Tendo sido a sessão legislativa das

mais profícuas - apesar da intercor­

rência das eleições para a renovação

da Câmara ,e de um terço do Senado ­
ressalta assinalar. menos o cresci­

mento quantitativo dos trabalhos da

Assessoria, do que a im'portância dos

temas estudados. desde aLei Comple­
mentar q'ue .dispôs sobre a fusão dos

Estados do Rio de Janeiro e da Guana­

bara. até as modificações feitas na le­

gislação para dinamizar o processo

eleitoral.

O transcurso do décimo àniversário

da Revolução de Março foi ensejo pa­

ra a produção de dezenas de pesqui­

sas. relativas ao comportamento da

economia nacional no período. à rees­

truturação admínistrativa.à recupera­

ção financeira. à política de desenvolvi­

mento regional integrado. à ocupação

dos espaços vazios.' ao fortalecimento

da infra-estrutura nacional. em suma,

à ampliação do Poder Nacional. sob a
égide da segurança e do desenvolvi­
mento.

Se assim foram atentidas as soli­

citações da bancada majoritária.
pesquisas semelhantes foram feitas

para informar um juízo crítico da oposi­

ção.

O exame simultâneo do I1 Plano de

Desenvolvimento Nacional e do .orça­

mento Plurianual de Investimentos. na
mesma oportunidade em que se dis­

~utia Q Orçamento da União para o

exercício financeiro de 1975, bem co­

mo o Orçamento do Distrito Federal.

implicou num esforço de assessora­

mentobem maior do que nos anos an­

teriores da presente legislatura.

Ampliada a iniciativa governamen-

tal. no que tange a novos programas,

interessando. principalmente. às re­

giões menos desenvolvidas do País. às

áreas metropolitanas e aum novo

escopo de dinamização. do setor pri­

.mário. com mais amplos investimen­

tos na pecuária e na agricultura. ofere-,

ceu-se ampla colaboração crítica à'

criação de novos polos no Centro-Oes­

te, na Amazônia' e. no caso do Nordes­

te, ,abertos mais amplos horizontes a

uma lavoura ecológica, adaptável às

suas peculiaridades climáticas. onde

avulta o problema da escassez de chu­

vas.
Também certas alterações estrutu-

rais na legislação trabalhista. além do

desdobramento do Ministério do Tra­

balho e Previdência Social em duas

pastas. unia para cada um desses

objetivos, mereceu acurados estudos

da Assessoria do Senado.

Amplíssima pesquisa foi promovi-

. da. quanto às condições socioeco­

nômicas do Nordeste e da Amazônia

Oriental. por assessores dO Senado.

além de apreciável o número de estu­

dos sobre matéria financeira e tributá­
ria.

O plano de classificação de cargos

dos servidores públicos civis. estudos

amplos sobre os mais variados proble­
mas infra-estruturais, políticos, eco­
nômicos e administrativos resultaram
em mais de 350 trabalhos originários,
encomendados à Assessoria tanto pe­
los órgãos técnicos como pelos Sena­

dores individualmente.
Até 30 de outubro a Assessoria exa­

minou e deu parecer a 541 projetos
de lei.

Mais uma vez esta Casa Legislativa.

atendendo o assessoramento do in­

teresse dos Parlamentares pelo le­

vantamento da vasta problemática

política. administrativa, eleitoral.

econômica. financeira, tributária e

trabalhista do País, no âmbito de

competência do Parlamento, realizou

"performance" que honra suas tradi­

ções intelectuais.
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No decorrer do presente exercício.
deu-se continuidade ao tratamento
que vinha sendo dispensado ao proble­
ma industrial. no sentido de se obter o
pleno emprego ,da capacidade produ­
tiva. sem que sofressem solução de
continuidade os estudos realizados
preliminarmente. com relação ao PIa­
no de Classificação de Cargos. Este
instrumento básico para a' administra­
ção consistiu:

no levantamento profissiográfico. atra­
vés de questionários dirigidos. objeti­
vando agrupar atividades· afins. com

designação correta e adequada;

no levantamento da carga de trabalho.
com base em métodos e processos ati­

nentes a cada serviço. cuja conclusão

permitiu a elaboração do quadro de lo­
tação. sem descuidar da demanda
que tais serviços irão exigir no futuro.

Com base em tais elementos.
foram definidos" os seguintes Grupos
Ocupacionais:

Assessoramento. e outras atividades
de nível superior;

Industrial gráfico;

Apoio operacional;

Apoio administrativo;

Portaria. Transporte e Conservação.

Corroborando a decisão de implan­
tar o Plano. a Comissão Diretora do
Senado houve por_ bem homologá-lo.
estando o mesmo em fase de im­
plantação.

ESCOLA DE ARTES GRÁFICAS

Criada pelo convênio firmado entre

a Fundação Educacional do Distrito

Federal e o Centro Gráfico do Senado

Federal. tem por objetivo precípuo a
formação de auxiliares e técnicos de
nível médio para habilitação profissio­

nal. através da integração de

currículos do segundo grau com os

cursos mantidos ou a serem implanta­

dos pelo CEGRAF.

A instalação da Escola de Artes
Gráficas se fez de maneira satisfat6ria.
numa área inicial de 120 m2 contando
com máquinas e equipamentos des­
tinados ao aprendizado dos alunos.
cedidos por outros 6rgãos do poder

.público. exclusivamente para esse fim.

RAC IONALlZAÇAO

DAS INSTALAÇOES

A fim :de permitir melhor aprovei­

tamento do espaço físico disponível..
foi transferido para outro prédio o con­
junto gerador Diesel. agrupando-se.
em seu lugar o equipamento de im-

o pressão em "offset",. inclusive com o

acréscimo de novas máquinas.

Paralelamente foram realizadas as
seguintes obras:

ampliação do bloco 11. com aconstru­
ção de uma área de 500 m2• destina­
da ao funcionamento dos serviços de
estereotipia e expedição. o que per­
mitiu descongestionar a Seção de Aca­
bamento. obtendo-se melhor fluidez
no escoamento da produção; o

reinício das obras de construção do
galpão de dep6sito. de vital importân­
cia para o CEGRAF que. em virtude do
grande estoque de material adquirido.
não possuía localpr6prio para estoca­
gem que o preservasse;

aproveitamento de área sob a rampa
de acesso ao bloco (200 m2

) para fun­
dição de chumbo;

substituição do piso da área industrial.

notadamente das Seções de Composi­
ção e Impressão Tipográfica; o

obras de urbanização e ajardinamento
de pequenas áreas. áinda em anda­

mento.

Ao concll,Jir. é indispensável ressal­

tar a importância do at0 da Comissão
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Rotativa Offset do Centro Gráfico



Diretora que concedeu auto:lomia
financeira ao Centro Gráfico, através
dE! instituição do Fundo do Centro
Gráfico (FUNCEGRAF)

A criação desse fundo é antiga aspi­
ração do Centro Gráfico, permitindo­

lhe suportar os encargos de seu fun­

cionamento e propiciar a renovação
.de um parque gráfico que está exi­

gindo permanente modernização.·

Os dados constantes do Anexo es­
tatístico evidenciam, de forma sinté­

tica, os principais resultados consegui­
dos pelo Centro Gráfico do Senado Fe­
deral, no ano legislativo que ora se en­
cerra.

Verificando Quadro Anexo, consta­
ta-se que no período de novembro de

1973 a outubro de 1974, o CEGRAF

expediu 6655 (seis mil, seiscentos e
cinqüenta e cinco) Ordens de Serviço,

significando que foram realizados

aproximadamente 7.000 (sete mil) tra-
balhos diferentes, totalizando
15.399.74! (quinze milhões, trezen­
tas e noventa e nove mil, setecentas e
quarenta e uma) Linhas Compostas,
19.441313 (dezenove milhões,

quatrocentas e quarenta e uma mil,
trezentas e treze) Linhas Revisadas e

647.047 (seiscentas e quarenta e

sete mil, quarenta e sete) Páginas
Padrão.

Rotativa tipográfica
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2. 10 prodasen



InstitUído em 1972. ano em que ini­
ciou suas operações. o Centro de Pro-

'cessamento de pados d6 Senado
(PRODASEN) é atualmente um órgão'

que. extravasando sua finalidade ini­
ciaI. de servir fundamentalmente ao
Legislativo. presta inestimável
colaboração a órgãos, do Executivo e
do Judiciário, No desempenho de

suas atribuições. desenvolveu. em
1974. as seguintes atividades prin­

cipais:

A - DESENVOLVIMENTO DE

SISTEMAS E CONVÊNIOS

No decorrer deste ano. o Centro de
Processamento de Dados do Senado
Federal PRODASEN. introduziu

substanciais melhorias em seus

bancos de dados. priClcipalmente no
que se refere à Informação Legislativa,
Também. como atividade de 'grande

, projeção. não só para o PRODASEN.
como tàmbém para o Senado Federal.

destaca-se o problema relacionado à
disseminação das informações com­

ponentes de nossos bancos de dados, ,
De fato. a partir de abril deste ano.

começaram a ser instalados' os pri­
meiros terminais de teleprocessamen­

to na cidade de Brasília. e. a partir de
junho. começou aser ligada a rede de
transmissão de dados do PRODASEN.
que abrange hoje os Esiados de São
Paulo. Rio Grande do Sul e Guanaba­

ra. tornando-se. o Senado Federal. o'
primeiro Órgão Público do País a ter
uma rede de transmissão de dados.
de caráter nacional. em pleno fun­
cionamento, Para tanto. diversos con­

vênios foram celebrados, a saber Presi­

dência da República. Estado-Maior
das Forças Armadas. Ministério, do

Exército. Ministério da Marinha. Minis­

tério da Aeronáutica. Ministério da Fa­

zenda, Ministério da Educação e
Cultura. Ministério da Justiça. Minis­
tério do Trabalho, Ministério' das'

Minas, e Energia. Telecomunicações

Brasileiras S/A,' Tribu,nal Superior do

Trabalho. Procuradoria-Geral do Distri-
, to Federal. Tribunal de Contas do Dis­
,trito Federal. Secretaria, da R'eceita
Federal. Caixa Econômica Federal. As- '

• sembléia Legislativa do Rio Grande do
Sul. Companhia de Proces,samento de

Dados do Estado de São Paulo. Com­
panhia de Pr<?c;essamentode Dados
do Municipiode São Paulo. Banco do
Estado de São Paulo. Associação de
Bancos no Estado de São Paulo. Co­
missária de Despachos Itápolis S/A.
Escritório de Advocacia Isaac Carm'o­
na, Escritório de Advocacia Villemor

Amaral. Cãmara Municipal de São
Paulo. Instituto Nacional de Previdên­
cia Social, Instituto Nacional de Es­
tudos e Pesquisas Educ~cionais." Se­
cretaria de Ciência e Tecnologia da
Guanabara e IBM do Brasil Ltda, ,En­

contram-se ainda. pendentes 'de
assinatura. diversos outros convên'ios,

De outro lado. no aspecto de desen-'
volvir'nento de sistemas. foram

, executadas as seguintes atividades:

I

'1. - implantação parcial de um
"thesaurus" jurídico. hoje disponível

por intermédio de terminai~;

2. - reformulação do arquivo de refe­

rência legislativa. absorvido recente~

mente pelo banco de dados de nor­
mas jurídicas;

3. - implantação dos serviços d6'
Estado-Maior do Exército;

4. - implantação dos serviços rela,ti­
vos à Contabilidade ,do Senado Fe­

deral.

5. ',.-- implantação 'dos serviços de en­

dereçamento de correspo~dência;

6.- implantação dos bancos de
dados relativosàjurisprudência do Triê

bunal Superior do Trabalho e parte da
jurisprudência' do' Supremo Tribunal

Federal;
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8' - complementação dos arquivos
de referência à legislação federal, com
as norlTlasjurídicas editadas por Mi­
nistérios e outros Órgãos Públicos;

7' - implantação do banco de dados
de referência a discursos proferidos
pelos Senhores Senadores, a partir de
1973;

Destaca-se, ainda, o fato de que, os
diversos bancos de dados armazenam
informações que" alcançam, presente-"
mente, cerca de 145,000 (cento e
quarenta e cinco mil) unidades bási­
cas de informação (documentos).

Terminal de vídeo PRODASEN ~ Edifício sede



B - EQUIPAMENTOS DE
PROCESSAMENTO DE DADOS

Em setembro. foi substituído o Sis­
tema IBM/370. modelo 155. pelo
158. que propiciou um considerflvel
aumento da capacidade operacional
deste Órgão. facilitando sobremaneira
a ampliação da rede de transmissão e
a execução de serviços. mediante con­
vênios. de diversos Órgãos Públicos. a
saber. Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuflria. Telecomunicações Bra­
sileiras S/A e Siderurgia Brasileira S/A
e COTELB.

A referida substituição da unidade
central de processamento de nosso
sistema eletrônico de processamento
de dados acarretou ainda uma dimi­
nuição do custo operacional do
PRODASEN. uma vez que a despesa
mensal com o novo equipamento é
inferior à do anterior.

C - QUADRO DE PESSOAL

Apesar do significativo incremento
de serviços prestados pelo
PRODASEN. bem como a celebração
de vflrios convênios. o quadro de pes­
soal do PRODASEN decresceu em.cer­
ca de 10% em relação ao ano anterior,

.. ~,- ..' ......'

face às crônicas dificuldades que en­
frentamos para a contratação de pes­
soal técnico .especializado, visto que.
conforme informações veiculadas pela
Secretaria de Planejamento da Presi­
dência d? República. tem se agravado
continuamente a escassez de pessoal
técnico no mercado nacional de traba­
lho em processamento de dados.

O - CURSOS

Até 30 de outubro. o PRODASEN
fez realizar 5 (cinco) cursos de treina­
mento de operadores de terminais.
voltados aos funcionflrios de ambas as
Casas do Congresso Nacional e aos
Órgãos quê celebraram convênio com
o Senado Federal. Em decorrência
desses cursos, aproximadamente.
130 (cento e trinta) pessoas
adquiriram condições de utilizar. atra­
vés de termina{s. nosso sistema de re­
cuperação de informações.

Por outro lado. a participação de
nosso pessoal técnico em cursos de
reciclagem ou de aperfeiçoamento, es­
teve aquém de nossas espectativas,
em virtude de uma série de difi­
culdades provenientes. principal­
mente. da sobrecarga de trabalho en­
frentada este ano. cujas origens estão
diretamente relacionadas com O acrés-

cimo de nossos serviços e a dimi­
nuição do quadro de pessoal.

E - PALESTRAS E SEMINÁRIOS

Diversas palestras foram proferidas
sobre o Sistema de Informação Jurídi­
ca do Senado Federal, nas cidades de
Brasília. São Paulo e Rio de Janeiro,
assim como na Iugoslávia e no t0éxi­
co. durante a realização de Congres­
sos internacionais.

F - COLABORAÇAO COM
OUTROS ORGANISMOS DO PAIs

E DO EXTERIOR

O Centro de Processamento de Da­
dos do Senado Federal ---.:. PRODASEN.
tem, constantemente, prestado in­
formações de seus bancos de dados,
a Órg~os tais como: Parlamento
Argentino. Ministério daJustiça da Ar­
gentina. Conselho' Mundial de Con­
servação da Natureza. Instituto Bra­
sileiro de Bibliografia e Documenta­
ção. Governo dó Estado de Sergipe,
Departamento de Administração do
Pessoal Civil da União. Univer"sidade
Federal de Minas Gerais. Centrais
Elétricas de Furnas, Biblioteca do Palfl­
cio do Planalto, Ministério dos Trans­
portes. etc..

85



---~----

2. 11 repres~ntação do rio de janeiro



"Casal de negros na janela"
de José de. Dame (Detalhe)

A representação do Senado Federal
na Guanabara continuou a desenvol­
ver. durante o ano que ora se encerra.
as atividades que lhe foram determina­
das pela Resolução n9 58/72. de
apoio e assistência à Secretaria do Se­
nado Federal em 8rasília.

Sua atuação se desdobrou se­
gundo os serviços que a compõem. a
saber: Serviços Internos; Serviços Au­
xiliares e Serviços de Divulgação.

Aos Serviços Internos ficam afetas
as tarefas específicas de direção. ad­
ministração e secretariado. através
dos setores financeiro. de pessoal. de
atendimento aos Senhores Senadores
e de Arquivo.

Os Serviços auxiliares. englobando
as Seções de Portaria. de Segurança.
de atendimento externo e de Trans­
porte. se desincumbiram do recebi­
mento e expedição de correspon­
dência. acompanhamento de proces­
sos. emissão de passagens aéreas e
fornecimento de transporte aos se­
nhores Senadores e funcionários de
Brasília. em serviço naquela cidade.

O Serviço de Divulgação con­
centrou suas atividades na coleta. sele­
ção e remessa de material jornalistico
para a elaboração da Súmula Informa­
tiva. publicação' distribuída diaria­
mente aos Senhores Parlamentares.
além da divulgação das atividades do
Senado Federal e do Congresso. junto
aos' órgãos de imprensa. estações de
radiodifusão e de televisão sediadas
na Guanabara.

Durante o ano de 1974. foram re­
cebidas e encaminhadas pelo setor de
malotes 3.112 correspondências e
662 volumes. tendo sido expedidas.
respectivamente. 3,290 e 493. A Re­
presentação providenciou a emissão
de 270 passagens aéreas. realizando
o acompanhamento de 130 proces­
sos administrativos. Foram pesqui­
sados 12.800 exemplares de jornais.
obtendo o Setor de Divulgação o
pleno atendimento de suas finalidades.
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2.12 consultoria jurídica



"Compos.ição" de Píndaro Castelo Branco

A Consultoria Juridica. instituida
pela reforma administrativa do Sena­
do. com o objetivo de prestar~sses­

soramento de natureza.técnico-juridi­
ca à Comissão Diretora. elaborou. no
decurso· do atual ano legislativo 63
pareceres. 6 minutas de contratos e
la estudos especificos solicitados
diretamente pelos Senhores Senado­
res.

Acolhendo sugestão formulada
pelo titular da Consultoria. a Presidên­
cia autorizou a publicação. no Diârio

I .

do Congresso dos pareceres emitidos.
o que constitui medida. de largo
alcance. especialmente por possibili­
tar a definição de responsabilidades
ante o estudo de matérias de iriteres­
s,e geral do Senado.

.Dentre os processos submetidos à
Consultoria Juridica. vale ressaltar os
Inquéritos Administrativos. requeri­
rrier'ltos de taxa de adicional de insalu­
bridade por parte dos servidores regi­
dos pela CLT. contratos e convênios
firmados pelo Senado com empresas

;particulares e órgãos públicos.

Cabe registrar. finalmente. a
'inauguração. nas instalações da Con­
sultoria. do retrato de Ruy Barbosa.
.patrono desse órgão. em solenidade ~

. que estiveram presen!es Senadores e
servidores da!Casa.
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2. 13 auditoria



"Praia", de Aldemir Martins (Detalhe)

Para o cumprimento de suas fina­
lidades, a Auditoria emitiu, no correr
de 1974, 21 relatórios, 13 pareceres
e.1 certificado. Ainda dentro de suas
atribuições, efetuou 1 termo de verifi­
cação de Caixa, 6 termos de verifica'­

ção de valores e 1 justificativà de crédi­
to suplement.ar.

Elaborou também os balanços orça­
mentário, financeiro e patrimonial do
Senado, acompanhado de um quadro
de variações patrimoniais.

Ainda no decorrer deste ano, rece­

beu a Presidência comunicação do
Exm9 Sr. Presidente do Tribunal' de

Contas da União. informando, através
do Aviso 332-P/7 4, de 24-10-74, a
aprovação das contas deste órgão do

Poder Legisiativo, relativas ao exercí­

cio de 1973, tendo sido aludido, pelo

Relator, em seu parecer, o trabalho

desta Auditoria. Ainda com relação ao

Balanço. e às contas do exercicio de
1973 é indispensável ressaltar que o
super'avit das variações patrimoniais

do Senado, em 1973, atingiu o expres­

sivo valor de Cr$ 36.509893,51 (trin-­

tae seis milhões, quinhentos e nove

mil, oitocentos e noventa e três cruzei­
ros e cinqüenta e um centavos) o que

equivale a dizer que esta 'casa incorpo­
rou ao PatrimÔnio da União bens nes­
se valor.
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2. 14 secretaria -geral da mesa



A complexidade dos serviços a car­
go da Secretaria-Geral da Mesa, in­
cumbida da coordenação das ativida­
des legislativas do Senado,' se manifes­
ta sob múltiplos aspectos, dos quais
merecem relevo oS seguintes:

a) preparação e atendimento das ses­
sões ordinárias, extraordinárias, sole­
nes e comemorativas do Senado e do
Congresso Nacional, com assessora-

··mento permanente à Mesa;

b) atendimentodos· ..·Senhores Se­

nadores, em tudo que se relacione
com suas atividades·legislativas, sob ri-

,gorosa exatidão informativa e assisten­
cial;

c) ligação e entrosamento, em aiv
suntos de sua competência, entre a
Mesa e os órgãos do Senado -Federal,
a Câmara dos Deputados e outros es­
calões públicos;

d) organização da Ordem do Dia, em
obediência às determinações da Presi­
dência, em consonância com o Regi­
mentol nterno;

e) entrosamento com os Senhores lí­
deres para ciência de preferências que
sejam requeridas, bem como outras
medidas e providências do seu interes­
se;

f) leitura e estudo, atento e prévio, de
todas as proposições do Senado e da
Câmara que devam entrar em Ordem
do Dia, a fim de habilitar-se ao atendi­

mento que lhe compete, à Presidência

e aos Senhores Senadores, antes, du­
rante e após as sessões.

g) recepção a Chefes de Estado'e Mi­

nistros estrangeiros, à'rampa de aceÇ
so do Congresso.

Esses encargos decorrem da
própria natureza da Secretaria-Geral,

"

no que se refere ao seu relaciona­
mento externo, pois, como é óbvio,
além dos mesmos, cabem ao órgão as
atribuições constantes do artigo 172
do Regulamento Administrativo do Se­
nado Federal. que se desdobram na
sua área propriamente interna.

Essas atribuições e atividades se
desenvolvem entre as diversas uni­
dades que compõem a Secretaria-Ge­
rai da Mesa, as quais, no ano' em
cUrso, podem ser assim sintetizadas:

1- SECRETARIAcGERAL DA MESA

Logo ao início 'do ano, teve a .res­
ponsabilidade de controlar e organizar

a estrutura operacional necessária à

realização da sessão do primeiro Colé­
gio Eleitoral no Brasil. a 15 de janeiro.
Para tal fim, a Secretaria-Geral da

Mesa contou com a efiCiente colabora­
ção da Diretoria-Geral do Senado e de
todos os órgãos internos convocados.

Além de assistência às contínuas
reuniões da Mesa do Senado Federal,
a Secretaria-Geral desdobrou-se em
múltiplas atividades, que com­
preendiam desde a preparação do tra­

balho burocrático até a comunicação
pessoal com as Assembléias Legisla­
tivas.

Para cada Estado, foi organizado
processo especial, com as comunica­
ções das Assembléias Legislativas, os
documentos legais e regulamentares
e as credenciais apresentadas, a fim
de ser submetido à aprecia"ção da
egr$gia Mesa do Senado.

Com a colaboração do Serviço

Gráfico, foram preparadas pastas de
couro, com todo O material necessário

aos membros do Colégio Elei.toral, in­

clusive .·Iegislação e normas regula­

mentadoras, bem assim cartões de
identificação nominal.

Em seguida à sessão do Colégio

Eleitoral. e após a instalação dos traba­

lhos da 4' Sessão Legislativa da 7' Le­
gislatura, a Secretaria-Geral dedicou-
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se à preparação da posse dos Exm9S

Srs. Presidente e Vice,Presidente da

República, com participação em traba­

'Ihosde toda ordem, tais como: entro­

samento com o ·Cerimonial do
Itamaraty e do Palácio do Planalto,

com os dispositivos de Segurança,

com aCâmara dos Deputados e com.
os órgãos internos, comandados pela
Diretoria-Geral.

O. encarregado ·de assuntos do Con­

gresso, em entrosamento com o Cen­

tro Gráfico, a Subsecretaria da Ata e

demais órgãos, preparou, com efi­

ciência, os esquemas das sessões, as

Ordens .do Dia e as notas para o

computador, acompanhando e contro­

lando os prazos das proposições
submetidas ao Congresso.

15.1 - Subsecretaria de
'. Coordenação Legislativa

Essa Subsecretaria realizou, em
1974, o· estudo e o levantamento da

tramitação de proposições que, vindas

das Comissões, com pareceres, são,
oportunamente, incluídas na Ordem

do Dia. Para tanto realiza a Subsecre­
taria as seguintes tarefas:

preparo dos pareceres para leitura e
. publicação;

análise do andamento da matéria para
preenchimento da folha de instrução
do processo;

execução, por escrito, da instrução do

processo de discussão e votação, para

que a matéria possa ser incluída na Or­
dem do Dia.

Nesta sessão legislativa foram ins­
truídas 502 proposições, entre Proje­

tos de Lei do Senado, Projetos de Lei

da Câmara, Requerimentos, Projetos

de Resoluç~o, Projetos de' Decretos

Legislativos, Mensagens de escolha

de autoridades, Pareceres, Redações

finai.s, Emendas do Senado e Projetos
de Lei da Câmara e Emendas da
Câmara a Projetos de lei do Senado.

Dos projetos examinados pelo
Senado em 1974 tramitaram emre­

gime de urgência matérias de rele­

vância e alio interesse nacional, o que

exigiu da Subsecretaria atividades
específicas, como:

controlar, em publicação, o prazo para

recebimento de emendas, previsto

nos artigos 142 e 445. do Regimento
Interno;

preparar para o Centro Gráfico a publi­
cação dos pareceres, dos projetos

oriundos da Câmara e o espelho da Or:
dem do Dià;

receber, para serem encaminhadas às

partes interessadas, informações pres­

tadas pelo Poder Executivo, relativas a
matérias em tramitação;

receber e preparar, para leitura e des­

pacho, Mensagens do Executivo" expe­
diente para a concessão de emprésti­

mos externos a Estados e Municípios

e documentos relativos à declaração
de inconstitucionalidade das leis.

15.2 - Subsecretaria de
Expediente

À Subsecretaria de Expediente com­

pete preparar todo o expediente le­

gislativo do Senado Federal e do Cone

gresso Nacional, correspondência ql,!e
é asSinada, nos termos regimentais,

pelo Primeiro-Secretário ou 'pelo Presi­

dente. O trabalho desenvolvido em

1974 representou o tot~1 de 10.375
folhas datilografadas, corresponden­

tes a 449 autógrafos, 195 Mensa­

gens, 858 ofícios, 28 Sinopses e 35
Cópias autênticas diversas, o que,. por
si só, evidencia o ritmo do trabalho da

Legislatura e da Sessão Legislativa
que ora se encerram.

. ,

i,



SUBSECRETARIA DE PATRIMÔNIO SUBSECRETARIA DE PATRIMÔNIO
ORDENS DE AOUISIÇÃO EMITIDAS L1CITACÔES POR CONVITE
COMPARATIVO ENTRE 1973 e 1974 COMPÁRATIVO ENTRE 1973 e 1974

O~ @) O' J @

~
.'

") @ , ) @D

e(;; J eG;- o )
r ' __ Q

61· ) '7. )

e~ ) O" )

~ " ) ~
O )

"rf n

0'1 ) 0(; )

~ ) ~
o )

e~
O) e" m

o)

~ J Gn ""
)

-' ) e~ )

~ ) , ~ )

o' ) e~, ) h; J

e ~ ) _e~ )

~ ) ,
o )

e çm ) G
, , )

&; ) 6; ~ )

e (;; J e '1- .~o= j

~ ) &; a a :)
" .

e---b; )- e'
. )

'WM'
u

) '1JRm1tfMl o _
)

105



.~'cc J
~,:

c G"'e J
.~ :p ....,

~

~ ))

~ J
D~· Jec~ )

~ J

SUBSECRETARIA DE COMISSOES
REGIS;rRO E ACOMPANHAMENTO DE PROPOSIÇOES
COMPARATIVO EJ'JTRE 1972, 1973 e 1974

@).@)@
O Mensagens do Senado Federal

• Mensagens do Congresso Nacional

e Projetos de Decreto Legislativo

O Projetos de Lei do Senado

O ·Projetos de Lei da C~mara.
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c
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SUBSECRETARIA DE COMISSOES
Registro e Acompanhamento de Proposições
Comparativo entre 1972, 1973 e 1974

o PROJETOS DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL

O DECRETOS-LEI

O REUNiÕES REALIZADAS
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SUBSECRETARIA DE COMISSÕES
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o 1. Reuniões
2. Malérias Distribuídas
3. Comparecimento de Autoridade
4. Pedidos de Vista
5. Emendas Apresentadas

.6. Projetos de Resolução Apresentados
7 Subs!itutivos Apresentados

MATERIA
O APRECIADA

8 Aprovada
9 Rejellada

O
la Total

PENDENTE
11 Na Comissão
12 AudIênCIa EXferna
13 Total .

SUBSECRETARIA DE COMISSÕES
COMISSÕES PERMANENTES
MATÉRIAS RECEBIDAS
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SUBSECRETARIA DE COMIS'SÕES
Comissões Permanentes

u

Comissôes Mistas presididas por Senadores: 33
Comissões Mistas presididas por Deputados: 34
Senadores designadós Relatores: 49
Depu lados designados Relatores: 47

SUBSECRETARIA DE COMISSÕES
. PAR ECER ES
Comparativo entre 1972. 1973 e 1974
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SUBSECRETARIA DE TAQUIGRAFIA

Pronunciamento de Senadores

Accioly Filho

Adalberto 5ene

Alexandre Costa
Amaral Peixoto

AntOnio Carlos

ÀntOnio Fernandes

Amoo de Mello
Augusto franco

Benedito Fer~9ir8

Benjamim fereh

Carlos Lindenberg

Carvelho Pinto

Cattet8 Pinheiro

Celso Ramos

Clodomir MUet

Daniel Krieger

Oantoo Jobim

Oinarte Mariz

Oomlcio Gondim

Emival Caiado
Eurico Rezende

Fausto Castelo-Branco

Fernando Corrêa

Flévio Britto

franco Montaro
Geraldo Mesquita

Guido Mondin

Gustavo Capanoma
Heitor Dias

Helvldio Nunes

It8lfvio Coelho

Jessé Freire
Jarbas Passarinho

Joio Calmon

Joio Cleofas
José Augusto

José Esteves

José Guiomard

"José lindoso

José Sarney
Leandro Maciel

Leoalr Vargas

Leao! Mendonça

Lourival Baptista
Luiz de Barros

Luiz Cavalcante

Magalhêss Pinto

,Manos Leio

Milton Cabral

Milton Trindade

Nelson Carneiro

Ney Braga

Oetévio Cesério

Orlando Zancanar

Osires Teixeira

Paulo Guerra

Paulo Torres

Petrônio Portella

Renato Franco

Ruy Carn~iro

RuV Santos

Saldanha Darzi

Tarso Dutra

TeotOnio Vilela

Vasconcelos Torras

Virgflio Tévora

Waldemar AlcAntara'

Wilson Campos

WiJAon Gonçalves
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SUBSECRETARIA DE BIBLIOTECA

SECRETARIA DE DIVULGAÇÃO E DE RELAÇÕES PÚBLICAS
Atividades Realizadas em 1974
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CEGRAF - Produção Industrial

Novembro de 1973 a Outubro de 1974
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PROJETOS DE LEI DO SENADO

... I. •

~ . . ,120' .'" ' ,
,.. ~ ~ ~,"

; . ,. De Sessões
. Legislativas anteriores ••08

Retirados pelo Autor

I Desta.Sessão '

, Legislativa

•O
Aprovados

, ..
; . 187'! ,, .

• Rejeitados

O Permanpcem pm estudo

PROJETOS DE RESOLUÇÃO
. ,

: ' De SessÕes

Legislativas a~teriores

! ·Desta Sessão' ""'W'

• Legislótiva •

; . 10 .. "

r-' ' ........... 80 .ti ''"' •

" ••
• Transformados em Resoluç~o

• Retirado pelo Autor

o Permanecem em estudo



REQUERIMENTOS....._--....................
ESCOLHA DE AUTORIDADES

Ministros , i.

"

y ~ J _ •

, Embai'xadorés
- . ~ .

Governadores' ,

•••
"

SESSOES' •

SEc:RETARIA-GERAL DA PRESIDÊNClA

1I1I.1I1I1I1I1b
Ordinilrias '" •••••••••••••• 0'0 •••• 19 17 21 18 2~2'· 20 18 16

I
Extraordinilrias 6 6 8 1.0 :~ 7 6 12

r
., ••••• 0.0" .'.,_ •••••

Espaciais •••••••• ", ......... · ••• 0'0 •• O O 1 O O 1 O 1
Homenagens (dentro do a~pedientê) O 1 1 O 2 3 2 1

Homenagens'de pesar •••••• 0'0 •••• O 1 1 1 O 2 O O
.,

levantamento de sessões,'
,

O ,.; O 1 ""'1 ; i 1 O 2'o ••••• 0,0

Não realizadas ••••••••• 0'0 •• 0'0 ••:. 1 ·2 O 1 O O O 1
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SECRETARIA DO SENADO FEDERAL - DIRETORES

Diretor-Geral - Evandro Mendes Vianna

Subsecretaria de Assistência Médica - Luiz Vieira de Carvalho
.Subsecretaria de Edições Técnicas - Leyla tastello Branco Rangel'

Subsecretaria Téc. de Opero e Manutenção Eletrõnica :.. Heraldo de Abreu Coutinho

Subsecretaria de Serviços Gerais - Moisés Júlio Pereira

Vice-Diretoria-Geral Administrativa - Ninon Accioly Borges

Vice-Diretoria-Geral Legislativa - Herculano Ruy Vaz Carneiro

Secretaria Administrativa - Luiz do Nascimento Monteiro

Subsecretaria de Pessoal - Maria do Carmo Rondon Ribeiro Saraiva
Subsecretaria Financeira - Luiz Carlos Lemos de Abreu

Subsecretaria dé Patrimônio - Romeu Arruda

Subsecretaria de Arquivo - Isnard Sarres de Albuquerque Mello

Subsecretaria de Anais - Philadelpho Seal
Subsecretaria de Serviços Especiais - Ayrton José Abritta

Secretaria Legislativa - Edith Balassini
Subsecretaria de Taquigrafia - Dalva Ribeiro Viana

Subsecretaria de Ata - Edson Ferreira Afonso

Subsecretaria de Comissões - Helena Ruth Laranjal Farias.Rígolon

Secretaria de Informação - Nerione Nunes Cardoso

Subseáetaria de Análise - Maria Riza Baptista Dutra
Subsecretaria de Biblioteca - Adélia Leite Coelho

Secretaria de Divulgação e Relações Públicas - Marcos de Faria

Subsecretaria de Divulgação - João Orlando Barbosa Gonçalves

Subsecretaria de Relações Públicas - William Lima Machado Newton

Assessoria - Pedro Cavalcanti D'Albuquerque Netto
Subsecretaria Técnica e Jurídica - Antonino Pio da Câmara Cavalcanti de Albuquerque

Subsecretaria de Orçamento - José Pinto Carneiro de Lacerda

Centro Gráfico - Arnaldo Gomes

Prodasen - Otavio Genaro Netto
Representação no Ri'o de Janeiro .- Arlette Breias do Nascimento

Secretaria-Geral da Mesa - AimanGuerra 'Nogueir~ da'Gam~
Subsecretaria de Coordenação Legislativa - Fernando Silva Palma Lima

Subsecretaria de Expediente - Cláudia P:dda Passerini
Consultoria Juridica - Pilulo Nunes Augus\o Fláue1redo
Auditoria - Jorge Paiva .do Nastimerito'

Palácio Monroe - Rio de Janeiro



Aos funcionârios do Senado Federal. do mais graduado ao mais humilde, a minha imperecível gratidão.

Paulo Torres

ELABORAOO PELO GABINETE DO PRESIDENTE COMPOSTO E IMPRESSO NO CEGRAF



o SENADO EM SUAS RELAÇÕES COM OUTROS ÓRGÃOS
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ATENDIMENTOS MEDICOS Dl' SERViÇO DE LABORATÓRIO DE DIAGNÓSTICOS

Fevereiro a Novembro de 1974
:~ : ~ .
Subsecretaria

: de Serviço ~édico .

ATENDIMENTOS AMBULATORIAIS DO SERViÇO MEDICO
DA SUBSECRETARIA DE ASSISTÊNCIA MEDICA E SOCIAL

11111111111.·
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